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A Confederação Brasileira 
de Ciclismo (CBC) divulgou os 
representantes da modalidade de 
Mountain Bike (MTB) para os 
Jogos Olímpicos de Paris 2024. 
O atleta Ulan Galinski, que 
atualmente é o melhor brasileiro 

no ranking mundial, represen-
tará a amarelinha no masculino. 
O atleta faz parte da equipe do 
petropolitano Henrique Avan-
cini. Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, Ulan contou 
detalhes dessa classificação.

O vereador Hingo Hammes oficiou o prefeito 
de Petrópolis Rubens Bomtempo para que peça a 
devolução dos R$ 35 milhões pagos pela Prefeitura 
ao escritório de advocacia Celso Gonçalves Sardi-
nha. O escritório foi contratado pelo prefeito para 
representar o Executivo na ação contra a multina-
cional GE Celma, que a obriga a retificar as infor-
mações prestadas na Declan-IPM.

Ulan Galinski fala 
sobre Paris 2024

Prefeitura de 
Petrópolis terá 
que pedir de 
volta R$35 mi

PÁGINA 16

PETROPOLITANAS- PÁGINA 12

Michele Mondini

Ulan na disputa da Copa do Mundo em Nove Mesto, Eslováquia 

A recente utilização pela Globoplay de 
ferramentas de inteligência artificial em uma de 
suas séries documentais reacende a polêmica 

em torno do fim da atividade dos atores 
dubladores, uma arte de excelância no Brasil

Dublagem, uma arte 
em vias de extinção?

2 º  CA D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Reprodução Shutterstock

O uso da IA ameaça o trabalho de centenas de dubladores no Brasil

PÁGINA 3 

PÁGINA 4

Divulgação

David Zingg/Acervo IMS

Marco do 
cinema nacional, 
“Lúcio Flávio, o 
Passageiro da 
Agonia” volta 
a arregimentar 
plateias, 
desta vez no 
streaming. 
O longa com 
Reginaldo Farias 
agora é sucesso 
da Netflix

Seis craques 
da m´suica 
instrumental 
aprseentam 
nesta segunda 
no Teatro Rival 
Petrobras temas 
inéditos de 
Pixinguinha, 
um dos maiores 
compositores 
brasileiros de 
todos os tempos

SÉRGIO CABRAL

Sistema de 
representação e 
nossas jabuticabas 

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

O divertido e 
jovem Machado 
de Assis

PÁGINA 2

A Prefeitura de São João de Meriti inaugu-
rou na última sexta-feira (7), o Centro Especia-
lizado em Reabilitação Norma Bastos Fernan-
des(CER), o primeiro da cidade, localizado no 
bairro Parque Novo Rio. O equipamento é do 
tipo II, ou seja, presta atendimento em duas mo-
dalidades de reabilitação: física e intelectual.

S. João de Meriti 
ganha primeiro 
Centro de 
Reabilitação

PÁGINA 11 

Exclusivo: Governo do Rio vai unificar a estrutura de 

Comunicação Social de toda a área de Segurança 
MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7

Estudo discute redução do aquecimento

Governo Lula: novos problemas à vista
Pauta carregada do Congresso Nacional acende sinal de alerta para novas investidas da oposição

PÁGINA 4

O ex-presidente da Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj), André Ceciliano, deixou a Se-
cretaria Nacional de Assuntos Federativos com 
o aval presidencial para ser o indicado do PT a 
chapa de reeleição de Eduardo Paes para a pre-
feitura do Rio de Janeiro. 

Rio: Lula quer 
Ceciliano como 
vice de Paes

MAGNAVITA - PÁGINA 3

‘Mataram Marielle 
por milícia’, diz 
Ronnie Lessa

PÁGINA 5

PÁGINA 9

O governador do Estado do Rio, 
Cláudio Castro, percorreu o Médio 
Paraíba na sexta-feira, dia 07, 
inaugurou obras e liberou recursos 
para municípios. Em Pinheiral, 
Castro inaugurou o Pronto-Socorro 
Municipal. Em Quatis, liberou R$ 
10 milhões para a obra de um 
hospital e foi até a conhecida 
“Saída 298”, estrada de zona rural 
que liga Quatis à Vargem Grande 
e a Porto Real. Foi descerrada 
a placa oficial de entrega da 
obra. Em Rio Claro, inaugurou 
a pavimentação asfáltica, 
drenagem e contenção de um 
trecho da Estrada dos Pinheiros.

Cláudio Castro inaugura obras no interior do Estado
Divulgação/PMQ

TCU quer desindexação da Previdência
PÁGINA 6
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA PODE TER NOVA EQUIPE MINISTERIAL 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de junho de 
1924 foram: Nova equipe ministe-
rial francesa, organizada por Fran-

çois Marsal, será submetida ao voto 
do Parlamento. Partido Republica-
no inicia convenção para escolher o 
candidato à presidência dos EUA. 

Aviador francês Doisy chega a Tó-
quio e os portugueses Beires e Paes 
em Bangkok. Uruguai vence o cam-
peonato olímpico de futebol. 

HÁ 75 ANOS: SENADO VOLTA A DEBATER A LEI DO INQUILINATO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de junho de 
1949 foram: Reunião em Paris das 
Grandes Potências sobre Berlim 

termina sem acordo. Países euro-
peus fazem homenagens ao general 
Marshall, pelo aniversário do seu 
plano de recuperação econômica. 

Ministro da Fazenda comparecerá 
à Câmara dos Deputados no dia 15. 
Senado Federal volta a debater a Lei 
do Inquilinato.   

Bolsonarista radical é escolhido como 
relator de projeto para anistiar golpistas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARISTA RADI-
CAL é escolhido como relator 
de projeto para anistiar golpis-
tas: “Critério técnico”. Rodrigo 
Valadares, logo após ser indica-
do pela também bolsonarista 
Carol de Toni para a função, 
revelou pedido de Jair Bolso-
naro com relação ao projeto. 
Por Ivan Longo. A bolsonarista 
Caroline de Toni (PL-SC), pre-
sidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara, escolheu quarta-fei-
ra (5) o também bolsonarista 
Rodrigo Valadares (União-SE) 
para ser o relator do projeto 
que visa anistiar presos pelos 
atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023.  Apoiador radical de Jair 
Bolsonaro, já tendo participa-
do de atos públicos de apoio ao 
ex-presidente, Valadares tam-
bém é autor de uma Proposta 
de Emenda à Constituição que 
fi cou conhecida como “PEC 
da Blindagem”, pois exige que 
medidas judiciais contra parla-
mentares tenham aprovação da 
Mesa Diretora da Câmara ou 
do Senado.  (...) (Fórum)

2-DELTAN PROTOCOLA 
NOTÍCIA-CRIME contra 
Moraes por abuso de autori-
dade em prisão por ameaças a 
sua família. Por Rodrigo Cas-
tro. Deltan Dallagnol e mais 
dois pré-candidatos do Novo 
ingressaram com uma notí-
cia-crime contra Alexandre 
de Moraes para que se apure 
suposto abuso de autoridade 
na decisão do ministro que 

decretou a prisão preventiva 
de dois suspeitos de amea-
çar sua família. No dia 31 de 
maio, Moraes deu ordem de 
prisão contra Raul Fonseca e 
Oliverino de Oliveira, tam-
bém investigados por crimes 
contra o Estado Democrático 
de Direito. No dia seguinte, 
ele manteve a decisão e se de-
clarou impedido de seguir na 
relatoria do caso. Na represen-
tação à PGR, Deltan, Carol 
Sponza e Jonathan Mariano 
afi rmam que “quaisquer cri-
mes de ameaça eventualmente 
cometidos contra ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
e seus familiares, outras auto-
ridades públicas ou qualquer 
outro cidadão são graves, de-
vem ser investigadas e devida-
mente punidas de acordo com 
a lei”.  Para eles, a atuação de 
Moraes se deu fora das hipóte-
ses legais por não ter jurisdição 
para exercer no caso em que a 
vítima é parente próximo. Ci-
tam que a conduta é tipifi cada 
na Lei de Abuso de Autorida-
de. Diz o documento: “Evi-
dencia-se, então, que, seja por 
estar ciente do impedimento, 
seja por ter deixado de ter ju-
risdição no feito, o Ministro 
Alexandre de Moraes agiu de 
forma diversa à previsão legal, 
que exigia a redistribuição do 
caso a outro Ministro do STF 
ou o seu envio à Justiça Federal 
de primeira instância”. Deltan 
e seus correligionários querem 
que a PGR abra uma apuração 
dos fatos, que eventualmente 

enseje inclusive um inquérito 
policial para uma potencial 
ação penal. (...) (O Globo) 

3-CRESCE, MAS... Cres-
ce o PIB, cresce o emprego, a 
infl ação cai, mas, mas, mas… 
Lula comemora, o chamado 
mercado continua cético. Por 
Ricardo Noblat. Frente ao tri-
mestre anterior, e mais do que 
o chamado mercado previa, o 
Produto Interno Bruto (PIB), 
a soma das riquezas produzidas 
pelo Brasil no primeiro trimes-
tre deste ano, cresceu 0,8%. O 
desemprego e a infl ação caíram, 
e isso é notável porque as duas 
taxas não costumam cair jun-
tas. Houve aumento de renda. 
Entre janeiro e março últimos, 
o Brasil exportou US$ 78,3 bi, 
3,2% mais do que no ano passa-
do. Tanto a exportação, quanto 
o saldo de US$ 19 bi, foram re-
cordes, observa Miriam Leitão, 
colunista econômica do jornal 
Globo. No caso da infl ação: 
ela terminou o ano passado em 
4,62%. Em março agora, foi de 
3,9%. A tragédia das águas no 
Rio Grande do Sul terá um for-
te impacto no segundo trimes-
tre, mas a recuperação se dará 
ainda este ano. Caso tudo isso 
aconteça, e tirando da conta 
os anos atípicos da pandemia 
da Covid (2020 e 2021), es-
taremos diante do melhor de-
sempenho trienal da economia 
desde 2011-2013. Mas, mas, 
mas… Ainda assim não será um 
aumento satisfatório para que o 
país supere as suas fragilidades 

socioeconômicas. Ainda tem 
pela frente a troca do atual co-
mando no Banco Central. Sairá 
da presidência do banco o eco-
nomista de tinturazinha bolso-
narista Roberto Campos Neto. 
Quem o sucederá? O mercado 
já foi mais bolsonarista do que 
é. Mas parte dele, que em 2022 
votou em Lula, votará em 2026 
em um candidato a presidente 
que conte com o apoio velado 
ou explícito de Bolsonaro. (...) 
(Metrópoles)

4-GRIPE AVIÁRIA. OMS 
confi rma primeiro caso humano 
fatal de gripe aviária H5N2. Da 
Reuters. A OMS (Organização 
Mundial de Saúde) disse, quarta-
-feira (5), que uma morte foi cau-
sada pelo primeiro caso humano, 
confi rmado em laboratório, de 
infecção por um subtipo de in-
fl uenza aviária. A OMS afi rmou 
que um morador de 59 anos do 
México morreu em 24 de abril, 
após ter febre, falta de ar, diarreia, 
náusea e desconforto geral. Esse 
foi o primeiro caso humano con-
fi rmado em laboratório de infec-
ção com o subtipo A (H5N2) da 
gripe aviária reportado global-
mente e a primeira infecção do 
vírus H5 relatado em uma pessoa 
no México. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As mais que merecidas loas a 
Machado de Assis nem sempre 
ressaltam um aspecto fundamen-
tal do maior escritor da língua 
portuguesa: o cara é pra lá de di-
vertido, um — perdão — sacana, 
na melhor acepção da palavra.

Por trás daquele sujeito elegan-
te e aparentemente formal, fun-
dador da Academia Brasileira de 
Letras, havia um grande gozador, 
alguém que, sou capaz de apostar, 
caía na gargalhada ao escrever. Ria 
de suas sacadas, da sociedade que 
tanto ironizava, ria até dos leitores 
que iria supreender.

Negro, fi lho de um pintor e 
de uma lavadeira, Machado fez 
com a literatura brasileira mais 
ou menos o que, muitas décadas 
depois, jogadores como Garrin-
cha, Pelé, Didi, Nilton Santos e 
Romário fariam com o futebol. 
Ele inventou uma nova forma de 
escrever, de lidar com a língua. 
Deu cadência e molejo a um 
jogo ainda preso a um formato 
duro, rígido.

Com os craques citados, Ma-
chado matou no peito a bola do 
idioma, com ela fez embaixadi-
nhas e incontáveis gols de placa 
— até hoje dribla leitores; como 
Mané, nos faz de João. Tratou a 

gramática de você, e não de vossa 
excelência. 

Lembro que, na adolescên-
cia, cheguei a “Dom Casmurro” 
cheio de reticências, com o mes-
mo pé atrás com que encarava 
escritores brasileiros do século 
19, cheios de pompas, que não 
escondiam a sisudez nem mesmo 
quando tentavam simular uma 
certa informalidade — não con-
seguiam deixar a casaca de lado. 

E aí descubro um autor cheio 
de graça, que parecia escrever de 
bermudas e chinelos. Uma cara 
que,   parecendo mirar em cole-
gas de ofício, diz que um perso-
nagem “amava os superlativos”. 
Isto, como “modo de dar feição 
monumental às idéias; não as 
havendo, serviria a prolongar as 
frases”. Uma defi nição que até 
hoje deve servir de carapuça para 
muita gente.

Mais, ironizava o próprio per-
sonagem/narrador, interrompia a 
narrativa para se dirigir ao leitor/
leitora. Não temia em quebrar a 
tensão da história da contada. Eles 
nos lembrava que aquele texto é 
um livro de fi cção, que apenas fi n-
ge narrar fatos reais. É como um 
amigo que, num bar, em meio a 
uma narrativa, dá uma cutucada 

no nosso ombro ou segura o braço 
do garçom e diz algo como “Ra-
paz, e aí você não vai acreditar o 
que aconteceu.” Literatura, assim 
como futebol, é um jogo.

Em “Memórias póstumas de 
Brás Cubas” — o livro que su-
preendeu e encantou a tal tikto-
ker americana —, Machado brin-
ca com a morte, não dá tréguas ao 
protagonista, um inútil, típico re-
presentante de uma sociedade es-
cravocrata. Um personagem que 
narra sem constrangimento uma 
forma de tortura e humilhação 
que considerava brincadeira de 
infância: fazer de cavalo o escra-
vizado Prudêncio, um “moleque 
de casa”: “(...)  eu trepava-lhe ao 
dorso, com uma varinha na mão, 
fustigava-o, dava mil voltas a um e 
outro lado, e ele obedecia (...).”

Usa da mesma ironia para, em 
“Esaú e Jacó”, tratar do título de 
nobreza que um casal rico acaba-
ra de receber do imperador: “Os 
próprios escravos pareciam re-
ceber uma parcela da liberdade 
e  condecoravam-se com ela: 
‘Nhã Baronesa!’ exclamavam sal-
tando. E João puxava Maria, ba-
tendo castanholas com os dedos: 
‘Gente, quem é esta crioula? Sou 
escrava de Nhã Baronesa!’.” 

Neste mesmo romance, 
Machado não perdoa o sujei-
to que, após pedir uma esmola 
para as almas do purgatório, 
recebe uma polpuda contri-
buição — que trata de embol-
sar: afi nal, ele “também tinha 
alma”.  Em seus livros, Macha-
do promove uma espécie de ti-
roteio contra a hipocrisia, faz 
como o artilheiro que ri depois 
da jogada de mestre que acaba 
de fazer:

“Pobre Capponi! Andando 
o pé esquerdo saía-lhe do sapa-
to e mostrava no calcanhar da 
meia um buraquinho de sauda-
de”; “(...)  um ódio comum é o 
que mais liga duas pessoas”, “(...) 
a esperança, que é a meninice 
do mundo”, “E ambos pararam 
a distância, tomados  daquele 
invencível desejo de conhecer a 
vida alheia, que é muita vez toda 
a necessidade humana” — frases 
de “Esaú e Jacó”.  

Por último, a clássica tira-
da de “Brás Cubas”: “Marcela 
amou-me durante quinze meses 
e onze contos de réis; nada me-
nos.” Machado (1839-1908), 
Bruxo do Cosme Velho, só não 
envelheceu bem porque conti-
nua muito jovem. 

Fernando Molica

O divertido e jovem Machado de Assis

Opinião do leitor

Namorados

Namorar é pintar a alma de emoção e ves-

tir o coração de alegria. Mãos dadas são dedos 

entrelaçados com amor e ternura. Sonhar com o 

futuro. Com coral de anjos e estrelas saudando o 

amanhecer. Passear ao ar livre. Sentir o orvalho 

das fl ores e o aroma das frutas é exigência do 
encantamento do romance. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Hora de saber ouvir 
mais e falar menos

A importância da 
imunidade coletiva

EDITORIAL

Encarar os fatos e saber li-
dar com as adversidades nem 
sempre é uma forma fácil para 
se compreender. Muito menos 
saber lidar com as diferenças e 
ouvir opiniões distintas, mes-
mo elas sendo complementares 
ou mesmo mais objetivantes do 
que as suas. 

Viver em sociedade não é 
algo complexo como muitos di-
zem, mas sim trabalhoso e cui-
dadoso. As vezes, uma pequena 
discussão pode criar grandes 
ruídos ou mesmo algumas pa-
lavras mal ditas uma enorme 
hecatombe. Assim, utilizar a 
forma básica de ouvir mais e 
falar menos, pode ser essencial 
em alguns momentos. 

Ambientes com grandes 
pessoas, como trabalho, se-
minários e palestras, mais do 
que conviver, é saber como ge-
renciar situações em que dois 
pensamentos podem estar 
sendo bons, mas um tem uma 
linha de raciocínio melhor do 
que o outro. E é nesse ponto 
em que o diálogo deve ficar 
mais nítido, e não o silêncio 
de um fim da discussão sem o 
ponto final. 

Nem sempre as pessoas 
querem o melhor, mas lutam 

pelo ponto mais objetivo para 
a sobrevivência ou mesmo 
salvaguarda. Buscar sentidos 
e caminhos mais concretos 
para os destinos é o que todos 
querem. Porém, nem sempre 
a forma de um pode ser a do 
outro. Com isso, a troca de in-
formações deve ser constante, 
para chegar-se ao equilíbrio. 

A comunicação é um ele-
mento chave para qualquer 
decisão e compreensão. Uns 
podem ter mais dificuldade 
em se expressar e outros tem 
o chamado “dom da eloquên-
cia”. Assim, procurar tentar 
entender o que o interlocutor 
e o ouvinte discutem, com ou 
sem ruídos, para chegar a uma 
conclusão definitiva, deve ser 
levado em consideração em 
qualquer situação. 

Como bem escreveu um 
grande letrista musical, “assim 
caminha a humanidade, com 
passos de formiga e sem von-
tade”. Pois, para se ter ânimo, é 
preciso saber ouvir mais e falar 
menos, para absorver ideias e 
ter argumentos consistentes. 
Além, claro, de crescer como 
pessoa, sabendo viver e convi-
ver em sociedade, algo raro nos 
dias atuais.

O Dia Nacional da Imuni-
zação foi comemorado no do-
mingo (9). A data serve para 
destacar o importante papel das 
vacinas, não apenas na proteção 
individual, mas também na 
criação de um escudo coletivo 
contra doenças transmissíveis. 

A imunidade coletiva, tam-
bém conhecida como imunida-
de de rebanho, é um conceito 
fundamental que demonstra 
a interdependência entre os 
membros de uma comunidade. 
Quando uma grande parcela da 
população é vacinada, a circu-
lação de vírus e bactérias é sig-
nifi cativamente reduzida, be-
nefi ciando até aqueles que não 
podem ser vacinados, como 
grávidas, pessoas com alergias 
severas e recém-nascidos.

A campanha do Instituto 
Butantan para reforçar a im-
portância das vacinas no con-
texto coletivo é mais do que 
pertinente; é uma necessida-
de urgente. Vivemos em uma 
época onde a desinformação 
se espalha rapidamente, muitas 

vezes minando a confi ança pú-
blica nas vacinas. No entanto, 
os dados são irrefutáveis: a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que a vacinação 
contra 14 doenças transmissí-
veis salvou 154 milhões de vidas 
e reduziu em 40% o número de 
mortes infantis nos últimos 50 
anos. Esses números não apenas 
evidenciam a importância das 
vacinas, mas também ilustram 
o impacto positivo que elas têm 
na saúde pública global.

A mensagem do Instituto 
Butantan no Dia Nacional da 
Imunização serve como um 
lembrete poderoso de que a 
saúde de um depende da saú-
de de todos. Ao nos vacinar-
mos, estamos contribuindo 
para a proteção da nossa co-
munidade, ajudando a evitar 
a disseminação de doenças e 
salvando vidas. 

A imunidade coletiva é um 
testemunho do poder da soli-
dariedade e da ciência, e deve-
mos valorizá-la e promovê-la 
com vigor.
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  SEGURANÇA GA-
NHA ESTRUTURA 
PRÓPRIA - Na reta fi-
nal, um revolucionário 
plano de criação de uma 
agência de notícias que 
cuidará da comunicação 
social da área de segu-
rança do Rio, que ganha-
rá estrutura própria, pas-
sando a atuar de forma 
proativa exclusivamente 
no setor. O desenho fi-
nal foi feito em reunião 
comandada pelo gover-
nador Cláudio Castro, 
reunindo todos setores 
envolvidos. Polícia Civil, 
Polícia Militar, Bombei-
ros e Seap estarão com 
a unificação estrutural 
nesta agência que fun-
cionará sob o guarda-
-chuva da Secretaria de 
Segurança Pública.  A es-
trutura de comunicação 
será encorpada por jor-
nalistas e profissionais 
de mídia especializados 
na área. O projeto inova-
dor é visto como um case 
nacional, que poderá ser 
replicado até em outros 
estados.

  A comunicação so-
cial na Segurança é vista 
como um dos pontos fra-
cos do governo, que não 
consegue transmitir os in-
vestimentos e avanços na 
área. O posicionamen-
to tem sido muito reativo 
às agendas negativas que 
são geradas no dia a dia. A 
ideia é assumir uma atitu-
de proativa e unificada. A 
proposta recebeu aplausos 
dos setores e especialistas 
em segurança pública. O 
governador Cláudio Cas-
tro está entusiasmado com 
os resultados que a ima-
gem da sua gestão passará 
a ter com a nova estrutu-
ra especializada para a co-
municação da área de se-
gurança. 

  ESPAÇO COBIÇA-
DO - No Palácio do Pla-
nalto está ocorrendo uma 
briga de foice e marte-
lo pela disputa do gabi-
nete que pertencia a An-
dré Ceciliano, na esquina 

direita do terceiro andar 
e com uma vista deslum-
brante da Praça dos Três 
Poderes. Até prepostos 
da primeira-dama Jan-
ja foram visitar o espa-
ço. O ministro Alexan-
dre Padilha, a quem está 
subordinada a Secretaria 
Nacional de Assuntos Fe-
derativos, que tem o do-
mínio do gabinete, pre-
feriu não ocupá-lo, por 
ficar muito exposto. O 
curioso é que a cobiça é 
pelo gabinete e não pela 
Secretaria  Nacional, que 
poderá migrar para ou-
tra sala.

  ORDEM PRESIDEN-
CIAL - A decisão da de-
sincompatibilização de 
André Ceciliano foi uma 
decisão do próprio Lula. 
Ele é visto como o polí-
tico do Rio no qual con-
fia e que sabe que cuidará 
da sua reeleição de 2026. 
Só para lembrar, o casal 
Ludimilla e André foram 
um dos poucos políticos 
fluminenses convidados 
para o casamento de Jan-
ja e Lula. Durante o ano e 
meio no Planalto, não fo-
ram poucas as vezes que o 
presidente chamava An-
dré para uma conversa in-
formal no final do expe-
diente, sobre o cenário 
nacional e, especialmen-
te, o Rio. 

  ESQUERDA DIVI-
DIU - Na campanha de 
2022, o lançamento da 
candidatura de André 
Ceciliano ao Senado foi 
uma decisão pessoal de 
Lula. A esquerda só per-
deu a cadeira pela bir-
ra criada por Alessandro 
Molon, que decidiu tam-
bém concorrer. Os votos 
dos dois superaram os de 
Romário. 

  MISSÃO FEDERAL 
- Se for confirmado como 
candidato a vice-prefeito 
na chapa de Eduardo Paes, 
a missão de André Ceci-
liano será grande. Fará a 
ligação da prefeitura com 
os ministérios e todo o 

Governo Federal, na cap-
tação de recursos para o 
Rio. Com livre trânsito 
em todas as pastas, ele via-
bilizará os grandes proje-
tos para o Rio.  

 MISSÃO INTERIOR 
- Para 2026, junto de 
Eduardo Paes, André Ce-
ciliano fará a ponte do al-
caide com o interior, um 
território no qual Ceci-
liano nada de braçada. 
Ele cuidará de Brasília 
e do interior, em dupla 
missão. 

  FINALMENTE MI-
NISTRO - O deputado 
Pedro Paulo não ficará ór-
fão se ceder sua cadeira de 
candidato a vice para An-
dré Ceciliano. Ele poderá 
ser um dos nomes escala-
dos para o novo minis-
tério que Lula anuncia-
rá no final do ano. A pasta 
do Planejamento ou De-
senvolvimento Regional, 
uma mais parruda, poderá 
ir para o parlamentar. Na 
primeira formação minis-
terial, Pedro Paulo chegou 
a dormir ministro. Está na 
hora do parlamentar ter 
voos maiores, na altura do 
respeito que conquistou 
no parlamento.

  VAI DEMORAR 
- Uma coisa é certa. 
O anúncio do vice de 
Eduardo Paes só ocor-
rerá próximo às conven-
ções partidárias. Ele vai 
utilizar todas as cartas do 
xadrez político e se a op-
ção for o PT, o anúncio 
tardio não afetará o elei-
torado da direita que ele 
tanto precisa para a ree-
leição.

  ESCALANDO TIME 
- O pré-candidato a pre-
feito do Rio, Marcelo 
Queiroz, do PP, vai re-
gistrar em cartório os no-
mes que poderão com-
por o seu secretariado 
caso seja eleito prefeito. 
Quer montar uma equipe 
de notáveis de diferentes 
áreas que ajudarão no pla-
no de governo.

PINGA-FOGO

O presidente Lula irá à Eu-
ropa nessa semana. Será sua 
primeira viagem ao velho con-
tinente, depois da última à Ale-
manha, seis meses atrás, no seu 
terceiro mandato como presi-
dente do Brasil.

Apesar da sua agenda cheia, 
pelo seu prestígio internacio-
nal, gostaria que o meu amigo 
gastasse um tempo para estudar 
os diversos modelos de parla-
mentarismo europeu. 

Por outro lado, sugiro que 
Lula estude também o sistema 
presidencialista norte-america-
no em ano quente de eleições.

Feito isso, meu amigo terá a 
certeza que nosso sistema atual 
é esquizofrênico. O que somos? 
Um regime republicano presiden-
cialista. Ratifi cado há 31 anos, no 
plebiscito sobre forma de gover-
no, determinado pela Carta de 
1988. Na época, tínhamos poucos 
anos de redemocratização.

Precisamos repensar nosso 
sistema politico. Temos parti-
dos muito fortalecidos após a 
decisão do fi nanciamento pú-
blico em meio ao calor da fo-
gueira moral da lava-jato. 

São partidos que mais pa-
recem cartórios dirigidos por 

cartolas, que muitas vezes não 
têm nenhuma conexão com o 
respaldo popular.

Ao passo que nos regimes 
parlamentaristas, o chefe parti-
dário é o “carregador” de votos da 
legenda, cujo cargo mais relevan-
te, no sistema parlamentarista, é 
o secretário-geral do partido.

Mas a nomenclatura não 
importa. O que vale é que Tony 
Blair, ou Felipe Gonzalez, ocu-
pavam a secretaria-geral de 
seus partidos, o Trabalhista e o 
PSOE, respectivamente. Tem 
cabimento o voto proporcional? 

Meu estado, o Rio de Janeiro, 
tem 92 cidades. O candidato a 
deputado, seja federal ou estadual, 
que, hipoteticamente, teve seus 
votos espalhados por todas as ci-
dades fl uminenses, e há vários ca-
sos assim, tem compromisso com 
que região? Como vai destinar 
suas emendas? Qual a identidade 
da parlamentar com aquela ci-
dade onde não foi expressiva sua 
votação? Ela(e) voltou na cidade, 
ouviu seus eleitores?

Precisamos urgentemente de-
cidir sobre o voto distrital puro ou 
misto, como na Alemanha. Onde 
se vota duas vezes na urna. Uma 
no seu representante do distrito e 

outra no partido. Assim o eleitor 
terá escolhido o seu representante 
que convive o dia a dia da região; e 
nos valores e pensamento político 
que acredita.

No Reino Unido e nos Es-
tados Unidos, o voto é distrital 
puro. Churchill tinha que se 
submeter ao escrutínio distrital 
para renovar seu mandato. Fico 
imaginando o maior nome do 
século XX, tendo que ir tomar 
chá das cinco com sua base. Isso 
é democracia na veia!

Já nos Estados Unidos, o 
parlamentar que ocupa cargo no 
executivo renuncia ao mandato. 
Hillary Clinton renunciou ao 
Senado norte-americano para a 
ocupar o cargo de Secretária de 
Estado dos EUA de Barack Oba-
ma - equivalente ao nosso Minis-
tério das Relações Exteriores.

O espaço da coluna me im-
pede de aprofundar um tema 
tão fundamental e fora da pauta 
do país, infelizmente.

Tem cabimento a fi gura de 
suplente de senador? O voto 
obrigatório? Muita jabuticaba 
para ser digerida…

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Há mais de meio século, 
por iniciativa da ONU, co-
memora-se o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. E desde 
1981, o Brasil instituiu a Se-
mana do Meio Ambiente, 
com objetivos semelhantes: 
alertar as pessoas sobre ques-
tões e problemas ambientais, 
destacar atitudes exitosas de 
proteção, preservação e con-
servação dos recursos naturais, 
e valorizar mudanças de hábi-
tos e costumes predatórios e 
de desperdício.

Nesse período, pode-se 
contabilizar avanços tanto na 
tomada de consciência quanto 
na promoção de iniciativas em 
defesa do planeta e no com-
bate às mais diversas formas 
de destruição do patrimônio 
natural. Porém, ainda estamos 
longe de estabelecer padrões 
de convivência sustentável 
entre as atividades humanas e 
a natureza. A temperatura da 
Terra continua aumentando, e 
as catástrofes ambientais, pro-
duto das mudanças climáticas, 
impõem urgência no enfrenta-
mento dessa crise, que não só 
põe em cheque a sobrevivên-
cia de várias espécies, como 
também ameaça a nossa pró-
pria existência.

Por aqui, mesmo a Consti-
tuição de 1988 determinando 
que todos devemos ter uma 
postura de responsabilidade 
com o meio ambiente, con-
tinuamos desmatando fl o-
restas, aumentando o uso de 
combustíveis fósseis, poluin-
do rios e contaminando solos, 
entre outras mazelas. Parece 
que ainda não entendemos o 
desafi o principal e imediato 
da humanidade: manter viá-
veis todas as formas de vida 
em todo o planeta.

Preservar a vida na Terra, 
valorizando a biodiversidade 
e controlando a poluição, é 
dever de todos. Governos, 
empresas e sociedade civil 
devem traçar e perseguir 
metas pessoais, coletivas, 
políticas e institucionais re-
ferenciadas, se possível, aos 
17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável, criados 
pela ONU em 2015. Isso 
será decisivo para reduzir-
mos riscos e impactos provo-
cados pelos desafios climáti-
cos, cada vez mais presentes 
no mundo.

No Brasil, governos, em-
presas, entidades e pessoas 
físicas têm por obrigação 
prestar contas anualmente 

aos Tribunais de Contas e 
à Receita Federal sobre seu 
desempenho financeiro. Não 
cumprir tais regras significa 
submeter-se a um conjun-
to severo de penalidades. 
Cumprir essas obrigações 
em dia não significa ficar 
isento de multas e outros 
constrangimentos. Será que 
não deveríamos, primeira-
mente, estabelecer para os 
governos, em seus três níveis, 
a obrigatoriedade de realizar 
anualmente sua contabilida-
de ambiental e apresentá-la à 
sociedade?

Não seria preciso criar 
novas casas de contas ou 
órgãos semelhantes. Os tri-
bunais existentes poderiam, 
através de departamentos es-
pecializados, cuidar de exa-
minar o balanço ambiental 
de cada ente, aprovando-o 
ou não, mas principalmen-
te recomendando ajustes na 
forma como cada um deles 
lida com o ambiente sob sua 
jurisdição. Interessa a todos 
nós saber como municípios, 
estados e o governo federal 
estão cuidando do que nos 
garante a vida.

*Arquiteto e urbanista

Sérgio Cabral* Vicente Loureiro*

Sistema de representação 
e nossas jabuticabas 

Tomada de contas ambientais

Fotos Cláudio Magnavita

No jantar em Brasilia 

oferecido aos convidados 

do Seminário Internacional 

sobre Segurança Pública, 

Direitos Humanos e 

Democracia, o ex-primeiro 

ministro de Portugal José 

Sócrates ladeado por Rafael 

Valim (esquerda), diretor do 

IREE, e o anfi trião Walfrido 
Warde (direita), presidente 
do Instituto para a Reforma 

das Relações entre Estado e 

Empresa (IREE) em Brasília

CM CM

Tatiana Binato e o secretário da 
Casa Civil do Governo do Rio, Nicola 
Miccione com Walfrido Warde 
(c), no jantar que comemorou o 
sucesso do Seminário Internacional 
de Segurança realizado na sede do 
Instituto de Direito Público (IDP) na 
capital federal

NA ESTRADA - O governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, está onipre-
sente no Brasil. Esteve no Nordeste, 
depois em palestra sobre segurança 
em Brasília e, na sexta (7), estava em 
Florianópolis para uma concorrida 
agenda. Na foto, Caiado usando um 
chapéu que ganhou dos catarinen-
ses, ao lado do governador Jorginho 
Mello e do empresário Ninfo König.  
Sem alarde, o governador goiano 
fi rma o seu nome como um forte 
candidato da direita para 2026 e 
sempre afi rmando: “se Bolsonaro 
não puder concorrer”

NOME NACIONAL -  A confraria Bem-te-vi promoveu 
o almoço em Florianópolis para o governador Ronal-
do Caiado. O presidente é Ninfo König, dono da Atrio 
Hotéis - e o vice Giancarlo Tomelin, ex-deputado do 
PSDB. Um dos fundadores da confraria é Vinícius 
Lummertz, ex-ministro do Turismo. Na Fiesc, Caiado 
ganhou um grande evento presidido por Mário César 
Aguiar. O político goiano teve reuniões partidárias 
com PSD e União Brasil Catarinense. O almoço teve 
a presença de políticos como Jorge Bornhausen e 
Paulinho Bornhausen, além de grandes empresários 
de todo o estado. Ele ainda fez palestra no Lide SC, à 
noite. Dia cheio. As palavras do pré-candidato Caiado 
foram muito bem recebidas e ele ouviu a todos. Está 
agindo muito além da fronteira e com o pé na estrada

Da esq. pra a dir: delegado da PF, Paulo Maiuri-
no (ex-diretor geral da PF), Victor  César Santos 

(delegado da PF e secretário de Seguranca 

Pública do Rio) e Sandro Avelar (Delegado da PF 

e secretário de Segurança Publica do DF). Vitor 

e Sandro foram colegas de turma da PF e hoje 

comandam pastas da SSP. Dois profi ssionais 
apaixonados pelo que fazem. Eles foram pales-

trantes do Seminário Internacional sobre Segu-

rança Pública, Direitos Humanos e Democracia
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Orçamento, Mover e IA. 
A semana no Congresso
Senado e Câmara podem criar novos problemas para o governo

Por ana Paula Marques

O Congresso Nacional come-
ça a semana com a agenda cheia. 
Na quarta-feira (12), por exem-
plo, a ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, deve comparar à 
Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização. 
Essa reunião marca o começo das 
discussões em torno da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO).

Apesar de ser um assunto que 
ocupa a agenda dos parlamentares 
duas vezes por ano, uma no meio e 
uma no final do ano, o Orçamento 
em si pode não ser o tema principal 
da reunião. A base governista que 
participa da comissão está preo-
cupada com um movimento da 
oposição para colocar a ministra 
em um ambiente não favorável. É 
possível que eles perguntem sobre 
responsabilidade fiscal e cumpri-
mento de metas e outros temas 
econômicos que possam incomo-
dar o governo. Como todos os 
olhos estão na economia, atrasar 
uma negociação do Orçamento 
será um problema para o governo.

Esse problema afetaria o go-
verno principalmente neste ano 
com o desastre que assola o Rio 
Grande do Sul, já que o governo 
não tem e não pode medir gastos 
para a região afetada pelas fortes 
chuvas e enchentes. Por outro 
lado, há limites determinados pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
que precisam ser observados.

Câmara de Lira
Já na Câmara dos Deputados, 

o presidente da Casa, Arthur Lira 

(PP-AL), quer votar ainda nesta 
semana o Projeto de Lei (PL) do 
Mover, o Programa de Mobilidade 
Verde e Inovação. A principal po-
lêmica que havia sobre o texto, em 
torno do “jabuti” incluso no texto 
que taxa as compras internacionais 
de sites como Shein e Shopee, já foi 
resolvida, com a manutenção na se-
mana passada no Senado.

O que resta para nova votação 
na Câmara são trechos que foram 
modificados pelos senadores. O 
relatório do deputado federal 
Átila Lira (PP-PI), aprovado na 
Câmara em 28 de maio, promo-
via incentivos para a produção de 
bicicletas fora da Zona Franca de 
Manaus e mudanças no conteúdo 
local para o setor de óleo e gás;

O deputado Átila Lira (PP-

-PI), relator do projeto na Câma-
ra, afirmou, na última sexta-feira 
(7), já haver acordo para o projeto 
ser votado na quarta-feira (12), 
mas ainda não existe confirmação 
na agenda da Casa.

Senado de Pacheco
No Senado, os parlamentares 

devem votar também nesta sema-
na o projeto que regulamenta o 
uso da Inteligência Artificial (IA) 
no Brasil. O anúncio foi feito pelo 
relator da matéria na Comissão 
Temporária sobre Inteligência Ar-
tificial (CTIA), senador Eduardo 
Gomes (PL-TO). Antes da vota-
ção, a proposta será discutida em 
sessão de debates temáticos.

O projeto é de autoria do pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG), com o princi-
pal objetivo de “desenvolvimento, 
implementação e uso responsável 
de sistemas de Inteligência Artifi-
cial no Brasil”. Há poucos dias da 
votação da proposta, o Ministério 
Público Federal enviou à Comis-
são Temporária Interna sobre In-
teligência Artificial no Brasil da 
Casa Senado sugestões ao projeto 
para que a IA seja usada na pre-
venção, investigação, persecução e 
processo de crimes.

Existia a expectativa de que o 
relator da matéria apresentasse o 
relatório final na última quarta-
-feira (5), mas o senador não con-
seguiu cumprir o prazo. Apesar de 
não ter uma data para a votação 
do texto, a previsão é de que se 
cumpra o prazo esta semana.

Valter Campanato/Agência Brasil

Simone Tebet estará esta semana na Comissão de Orçamento

Enterrado em 2016, lira revive 
projeto de delação premiada
Por Gabriela Gallo

A semana começa movimen-
tada na Câmara dos Deputados. 
O plenário da Casa deve votar 
em regime de urgência um pro-
jeto de lei que limita as delações 
premiadas, vetando a possibilida-
de do artifício para pessoas que já 
estão presas. O tema foi proposto 
em 2016 pelo ex-deputado fede-
ral Wadih Damous (PT-RJ), que 
atualmente é Secretário Nacional 
do Consumidor do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, e 
foi desenterrado pelo presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Os propósitos em torno da pro-
posta de Damous em 2016 e o 
seu retorno agora são, obviamen-
te, bem diferentes.

Na época em que o projeto 
foi proposto, a ideia de Wadih 
Damous era tentar limitar as 
delações na Operação Lava Jato, 
na intenção de proteger colegas 
petistas. Naquele momento, 
avizinhava-se o processo de 
impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff, que aconte-
ceu em dezembro daquele ano, 
e toda a evolução que acabou 
levando depois à condenação 
e prisão do atual presidente da 
República Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O ex-ministro da 
Fazenda Antonio Palocci nego-
ciava uma delação premiada.

Agora, caso a medida seja 
aprovada no Congresso Na-
cional, a ideia é beneficiar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Nos próximos dias o ex-
-presidente deve ser indicado 
pelos casos envolvendo vendas 
de joias dadas de presente ao 
governo brasileiro e a fraude 
no cartão de vacinação contra 
a Covid-19. A maioria das acu-
sações contra Bolsonaro, nesses 
casos e nos demais em que é in-
vestigado, decorrem da deleção 

premiada do tenente-coronel 
Mauro Cid. O ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro vem sen-
do a principal fonte contra o 
ex-presidente pelo sistema de 
delação premiada, que nego-
ciou após ser preso.

A delação premiada é um 
acordo entre o acusado e o Mi-
nistério Público, como represen-
tante do acusador. O acusado, na 
condição de delator, contribui 
com as investigações policiais ao 
abrir mão do seu direito ao si-
lêncio e oferecer informações de 
conhecimento dele que possam 
ajudar na investigação do caso. A 
medida é usada como uma moe-
da de troca para oferecer uma 
vantagem ao delator, geralmente 
com redução de pena.

Mudanças
Apesar de o projeto base ser 

o do PT, Arthur Lira destacou 
que, na verdade, o requerimen-
to de urgência se refere à pro-
posta do deputado federal Lu-
ciano Amaral (PV-AL), autor 

de outro projeto sobre o tema, 
apresentado em 2023. O texto 
do conterrâneo de Lira segue a 
linha proposta por Wadih Da-
mous de vedar a delação quan-
do o investigado está preso 
preventivamente, mas é menos 
abrangente do que a proposta 
do petista.

A proposta encaminhada 
por Luciano Amaral determina 
que a “recuperação total ou par-
cial” dos proveitos obtidos pela 
organização criminosa deixe de 
ser uma das razões pelas quais 
um acordo de colaboração 
possa ser firmado. Portanto, a 
delação passaria a ser um ato 
“voluntário”.

E na avaliação do projeto de 
lei de Luciano Amaral, delações 
de pessoas que já estão presas 
não são enquadradas como atos 
“voluntários”. Isso porque, para o 
projeto, não há espontânea von-
tade quando a pessoa está priva-
da de liberdade já que o preso está 
em uma “situação de vulnerabili-
dade e desequilíbrio”.

Negociação
Juristas argumentam que, 

mesmo se o atual texto seja apro-
vado, ele não atingiria acordos já 
firmados com a polícia, como é 
o caso de Mauro Cid, tampouco 
anularia processos de delações 
premiadas com detentos ante-
riormente. No entanto, Arthur 
Lira anunciou que o texto pode 
ser alterado, vetando de fato pos-
síveis alterações de Cid.

A proposta desenterrada in-
duz a uma aliança entre Lira e o 
Centrão com o Partido Liberal 
(PL), a maior bancada da Câ-
mara. Se efetivada essa aliança, 
Lira terá maior poder quanto ao 
parlamentar que irá sucedê-lo 
na presidência da Casa. Se essa 
aliança se efetivar, as chances do 
governo federal aprovar pautas 
de interesse do Executivo, que 
hoje já são complexas, serão mui-
to baixas. Dessa forma, a votação 
do projeto será um instrumento 
de pressão para negociar com o 
governo, obrigando-o a ceder às 
eventuais exigências de Lira.

A proposta ainda deixa os 
representantes do governo no 
Congresso em uma “saia justa”, 
visto que a ideia surgiu do pró-
prio Partidos dos Trabalhadores 
para outro alvo. O líder do go-
verno na Câmara, deputado José 
Guimarães (PT-CE), declarou 
que tentará negociar um adia-
mento da votação do projeto na 
Casa. No entanto, os líderes do 
governo demonstram-se dividi-
dos com a proposta.

Em entrevista à GloboNews, 
o ex-deputado Wadih Damous 
criticou o momento em que Lira 
escolheu para pautar o projeto. “Eu 
defendo o mérito do projeto, mas 
não há cabimento emprestar regi-
me de urgência. Qual é a urgência 
de um projeto que estava engaveta-
do há quase 10 anos?”, questionou 
o secretário do Consumidor. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Arthur Lira pode criar novos problemas para o governo

CORREIO POLÍTICO

Lula aposta na reconstrução 
como trunfo para 2026

Gaúchos estão insatisfeitos 
em todas as esferas

Insatisfeito Confiança

Públicos

Afeta muito

Pessimismo

Não foi natural

Como contamos aqui no 
Correio Político na sema-
na passada, Lula aposta 
muito em ter como trun-
fo da sua administração 
a reconstrução do Rio 
Grande do Sul. Primeiro, 
pela demonstração de 
sensibilidade. Segundo, 
pela possibilidade de con-
trapor em 2026 imagens 
de um estado destruído 
com outras de um Sul re-

cuperado. Mas a pesqui-
sa demonstra o imenso 
risco da empreitada. Os 
percentuais negativos de 
Lula e do governo federal 
são somente um pouco 
inferiores aos da prefeitu-
ra e do governo estadual. 
Como a margem de erro-
foi de 5%, não se pode de 
fato nem mesmo afirmar 
com segurança que são 
melhores. 

Nem o prefeito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo 
(MDB). Nem o governa-
dor do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB). 
Nem o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
O gaúcho não está satis-
feito com a atuação das 
autoridades em nenhu-
ma das suas esferas com 
relação ao que estão fa-
zendo para solucionar a 
tragédia das enchentes e 
reconstruir o estado. É o 

que revela uma pesquisa 
do Instituto Methodus. A 
pesquisa foi realizada em 
Porto Alegre entre os dias 
15 e 24 de maio. Foram ou-
vidas 400 pessoas. De um 
modo geral, a pesquisa 
aponta para o cenário de 
desolação e pessimismo 
do povo da capital gaúcha 
com a situação. E, nesse 
sentido, esse clima sobra 
para todas as autoridades. 
Ninguém foi poupado pe-
los números. 

Os índices de insatisfação 
dos entrevistados variam 
muito pouco quanto à 
avaliação dos governos 
municipal, estadual e fe-
deral. No caso do governo 
municipal, 80% se decla-
ram insatisfeitos ou pou-
co satisfeitos. Estadual, o 
mesmo índice. Federal, 
um pouco menos: 74%. 

No mesmo patamar, o 
gaúcho de Porto Alegre 
demonstra pouca con-
fiança nas autoridades. 
Não confiam na prefei-
tura, 80%, e no prefeito 
especificamente, 74%. No 
governo, também 80%. 
No governador, 72%. No 
governo federal, 77%. No 
presidente, 72%. 

E o que aconteceu faz 
com que a grande maioria 
reaja a qualquer possibili-
dade de privatização dos 
serviços de drenagem e 
saneamento. Para 61% dos 
entrevistados, tais servi-
ços devem continuar pú-
blicos. Se dizem dispostos 
a pagar mais para custear 
tais serviços 54%. 

Há um dado, porém, im-
portante. A pesquisa per-
guntou se a atuação des-
sas autoridades afetará 
na decisão do eleitor nas 
eleições municipais de 
outubro. E a resposta não 
deixa dúvida. Nada me-
nos que 73% afirmaram 
que a atuação “afetará 
muito” na decisão. 

De um modo geral, o qua-
dro é de muito pessimis-
mo. Embora 44% afirme 
não ter sido diretamente 
afetadado, na sua rotina, 
as enchentes afetaram 
muito para 60%. A maio-
ria se declara preocupada 
(50%). Se somam 4% que 
disseram estar “comple-
tamente sem esperança”. 

Somente 20% dos en-
trevistados atribui o que 
aconteceu a “fenômenos 
climáticos” ou “à natu-
reza”. Ou seja, o dedo é 
apontado outra vez para 
as autoridades. Para 35% 
foi “falta de manutenção e 
infraestrutura”. Para 25%, 
“falta de prevenção e pla-
nejamento”.

Ricardo Stuckert / PR

Ricardo Stuckert / PR

Lula no Sul: altos índices de desconfiança

Desolação total na cidade de Arroio do Meio

POR RUDOLFO LAGO
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CCJ do Senado deve votar 
PL que libera jogos de azar

Por Gabriela Gallo

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal deve pautar nesta se-
mana o Projeto de Lei (PL) nº 
2.234/2022 que legaliza cas-
sinos, bingos, jogo do bicho e 
apostas em corridas de cavalo. 
A medida inicialmente seria 
votada na última quarta-feira 
(05), mas teve a votação adiada 
por pedido de vista coletivo da 
bancada evangélica, principal 
segmento que apresenta resis-
tência ao projeto. Apesar do 
projeto ter apoio de líderes do 
Centrão, a resistência é alta e o 
projeto teve de ser adiado mais 
de uma vez.

O parecer do relator, sena-
dor Irajá Abreu (PSD-TO), au-
toriza a instalação de cassinos 
em polos turísticos nacionais 
ou em complexos integrados 
de lazer, como hotéis de alto 
padrão com pelo menos 100 
quartos, restaurantes, bares e 
locais para reuniões e eventos 
culturais.

Neste ano, se completam 
78 anos desde o Decreto-Lei 
9.215 de 1946, do então pre-
sidente general Eurico Gaspar 
Dutra, em nome da “tradição 
moral jurídica e religiosa”, que 
proibiu o jogo no Brasil. contra 
os “abusos nocivos à moral e aos 
bons costumes”.

Atualmente, tanto quem 
pratica jogos de azar quanto 
aqueles que possuem casas que 
oferecem tais atividades estão 
sujeitos a contravenções pe-
nais, ou seja, modalidades mais 
branda de infração. As penas 
para os proprietários das casas 
de jogos de azar abertas ao pú-
blico é de prisão simples por até 
um ano e pagamento de multa. 
Já os jogadores são penalizados 

pelo pagamento de multas que 
variam de R$ 2 mil a R$ 200 
mil, sem chances de irem para 
a cadeia.

Impactos
Se aprovada no Congresso, 

o governo federal estima um 
crescimento de 20% na quanti-
dade de empregos relacionados 
ao turismo local, que atualmen-
te contabilizam 214 mil empre-
gados. Além disso, também se 
estima um aumento de 1,2% na 
participação do setor do turis-
mo no Produto Interno Bruto 
(PIB), que atualmente repre-
senta 8% do PIB. A medida é 
uma aposta do Ministério do 
Turismo que afirma que o Bra-
sil está estagnado em 6 milhões 
de visitantes internacionais há 
anos. A liberação de cassinos 
poderia fomentar o setor.

O relator da proposta negou 
que os jogos sejam um “concei-
to jurídico indeterminado”. o 
da ofensa à moral e aos bons 

costumes, argumento adotado 
pelos parlamentares contrários 
à medida. Além disso, ele tam-
bém reiterou que, mesmo na 
contravenção, os jogos de azar 
já constituem uma “atividade 
econômica relevante” e que de-
veria ser regulamentada.

“O mercado de jogos de 
azar no Brasil é relevante, haja 
vista ter movimentado um va-
lor entre R$ 8,6 bilhões e R$ 
18,9 bilhões em 2014. Atuali-
zando esse montante à taxa de 
inflação calculada pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) no período, o 
mercado de jogos de azar movi-
mentaria de R$ 14,34 bilhões a 
R$ 31,5 bilhões em 2023”, disse 
o senador Irajá Abreu.

Por outro lado, a Associa-
ção Nacional dos Auditores 
Fiscais de Receita Federal do 
Brasil (Anfip) é contra a pro-
posta, alegando que países que 
liberam cassinos – como os Es-
tados Unidos – não conseguem 

conter a sonegação de impostos 
e lavagem de dinheiro.

Para a reportagem, o advo-
gado especialista em Direito 
Penal Oberdan Costa concor-
dou que, “é possível diminuir 
a possibilidade de prestação 
de contas do dinheiro movi-
mentado” através de diversos 
expedientes por parte dos pro-
prietários das máquinas ou dos 
apostadores. Por outro lado, ele 
destacou que a ilegalidade dos 
jogos de azar nunca impediu a 
jogatina ou redução na procura 
pelos jogos.

“Fora do Brasil, a legaliza-
ção dos jogos, seguidas de forte 
regulação do setor, de forma a 
evitar efeitos colaterais como o 
branqueamento de capitais, o 
vício popular e a perda de credi-
bilidade dos esportes que admi-
tem apostas, tem surtido efei-
tos positivos na racionalização 
dessa forma de entretenimento, 
bem como gerando divisas para 
o Estado”, afirmou.

Medida visa aumentar arrecadação e movimentação do turismo 
Geraldo Magela/Agência Senado

Senador Irajá é o relator da proposta que legaliza o jogo

Por Gabriela Gallo

Quase três meses após homo-
logar a delação premiada de Ron-
nie Lessa, o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes derrubou o sigilo 
da delação premiada feita pelo ex-
-policial militar do Rio de Janeiro, 
nesta sexta-feira (07). Lessa está 
preso por matar a tiros a vereadora 
Marielle Franco (Psol-RJ) e seu 
motorista Anderson Gomes em 
14 de março de 2018.

Delação
Em sua delação às autorida-

des, Lessa disse que aceitou o tra-
balho proposto sem nem saber 
que a vítima era Marielle Franco 
sob a promessa de “ficar rico”. À 
PF, ele informou que recebeu 
a proposta de US$ 10 milhões 
pelos irmãos Brazão (o deputado 
federal Chiquinho e o Conse-
lheiro do Tribunal de Contas do 
Rio Domingos) para executar o 
assassinato, além de passar a ter o 
comando da milícia.

No dia do assassinato, Lessa 
narrou que eles acompanharam 
o carro de Marielle, com o o 
ex-policial militar Élcio Quei-
roz dirigindo e Lessa no banco 
traseiro armado com uma sub-
metralhadora. Quando o carro 
parou no semáforo eles atiraram 
e mataram os dois. Depois do 
assassinato eles se desfizeram das 
provas e foram para um bar local, 
onde Lessa descobriu que tam-
bém tinha assassinado Anderson 
Gomes. “O garçom mostrou as 
fotos para gente e aí descobrimos 
que tinha mais uma pessoa mor-

ta. Até então eu não sabia. Não 
era a finalidade”, destacou.

Na mesma noite ele se encon-
trou com o ex-bombeiro Maxwell 
Simões Corrêa (Suel), que atual-
mente está preso como cúmplice, 
para que ele destruísse o carro usa-
do no assassinato. Ele ainda reite-
rou que nenhum dos envolvidos 
esperava o alcance “estratosférico” 
que as notícias tomariam sobre a 
morte de Marielle e Anderson, 
o que fez os envolvidos ficarem 
preocupados já que a situação ti-
nha “saído de controle”.

Sobre a promessa de ter o 
comando de uma milícia, Lessa 
destacou que faria parte de uma 
“sociedade” com os irmãos Bra-
zão. “Eu não fui contratado para 
matar Marielle como um assas-
sino de aluguel, eu fui chamado 
para uma sociedade”, destacou. 
Essa nova milícia começaria em 
um loteamento oferecido em Ja-

carepaguá, zona central do Rio, e 
que Marielle era uma “pedra no 
sapato” dos Brazão e por isso ti-
nha que ser eliminada.

“Ela teria convocado algumas 
reuniões com várias lideranças co-
munitárias, se eu não me engano, 
no bairro de Vargem Grande ou 
Vargem Pequena [zona oeste do 
Rio], justamente para falar sobre 
esse assunto, para que não houves-
se adesão a novos loteamentos da 
milícia. Isso foi o que o Domingos 
[Brazão] passou para a gente. Que 
a Marielle vai atrapalhar e para 
isso ela tem que sair do caminho”, 
reforçou. Ele também confirmou 
que o delegado da Polícia Civil 
do estado Rivaldo Barbosa foi um 
autores intelectuais do crime. Ele 
teria recebido R$ 400 mil para 
desviar as investigações do caso e 
garantir que os suspeitos não fos-
sem incomodados pelo inquérito 
aberto para investigar o crime.

Transferência
Na mesma decisão de derru-

bar o sigilo da delação, Moraes 
também autorizou a transfe-
rência de Ronnie Lessa para 
o Complexo Penitenciário de 
Tremembé (SP), presídio de se-
gurança máxima que está com 
superlotação. Atualmente, o 
preso está detido no presídio fe-
deral de Campo Grande (MS).

A transferência foi um pe-
dido dos advogados de defesa 
do preso, que alegam que ele 
estará mais próximo da famí-
lia. No entanto, autoridades 
prisionais se manifestaram 
contrárias à mudança do de-
tento. Na noite deste sábado 
(08), o Sindicato dos Funcio-
nários do Sistema Prisional de 
São Paulo (Sifuspesp) divul-
gou uma nota contra a transfe-
rência do detento. De acordo 
com o presidente do sindicato, 
Fábio Jabá, as duas penitenciá-
rias do complexo são inade-
quadas para um preso. Uma é 
dominada por membros fac-
ção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PPC), o 
que colocará Lessa em risco 
de vida, além de aumentar a 
movimentação no complexo. 
“Isso vai criar uma instabili-
dade da segurança da prisão”, 
destacou Jabá. Já a segunda 
unidade não recebe detentos 
ligados ao crime organizado, 
como milicianos. A Secreta-
ria de Administração Peni-
tenciária (SAP) que gerencia 
o complexo de Tremembé re-
forço que o presídio não tem 
condições de receber Lessa.

Moraes derruba sigilo de 
delação de Ronnie lessa

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Moraes acatou pedido para transferir Lessa 
para Complexo Penitenciário de Tremembé

CORREIO BASTIDORES

Procurador: escolas cívico-
militares são inconstitucionais

Tributarista prevê muitas 
ações contra MP do governo

‘Pedalada’ Exportação

Sem concurso

Competência

Viva Conceição

Democracia

Procurador federal dos Di-

reitos do Cidadão, Nicolao 

Dino solicitou ao procu-

rador-geral da República, 

Paulo Gonet, que requei-

ra ao Supremo Tribunal 

Federal a declaração de 

inconstucionalidade da 

lei paulista que criou as 

escolas cívico-militares.

Na semana passada, o mi-

nistro Gilmar Mendes, do 

STF, deu prazo de dez dias 

para que o governo de 

São Paulo explique pon-

tos da lei. A decisão está 

relacionada a ação movi-

da pelo Psol.

Assim como o partido po-

lítico, Dino afirma que a 
lei, aprovada pela Assem-

bleia Legislativa e san-

cionada pelo governador 

Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), fere diversos 

pontos da Constituição. 

Sócio do Bichara Advo-

gados, o tributarista Gui-

seppe Melotti prevê que, 

esta semana, serão pro-

tocoladas muitas ações 

contra a medida provi-

sória que proíbe uso de 

créditos do PIS/Cofins 
para quitação de outros 

impostos. O Ministério da 

Fazenda estima arrecadar 

cerca de R$ 29,5 bilhões 

este ano com a decisão — 

as empresas terão que ti-

rar dinheiro do caixa para 

quitar outros tributos. O 

governo alega que a mu-

dança é para compensar 

a desoneração de empre-

sas e prefeituras.

Para Melotti, a MP, de efei-

to imediato, complica o 

planejamento empresas, 

viola a segurança jurídica 

e o princípio da confiança 
legítima e representa, na 

prática, um aumento de 

impostos que desrepeita 

o prazo de 90 dias para 

sua entrada em vigor.

Melotti classifica a medi-
da de “pedalada”. Isto por-

que o governo poderá es-

perar vários anos até que 

a Justiça o obrigue a resti-

tuir o dinheiro de empre-

sas que não terão como 

utilizar seus créditos. Ou 

seja, usará um artifício 

para gastar um dinheiro 

que não lhe pertence.

Tais créditos, explica, fo-

ram acumulados, princi-

palmente, na exportação 

de bens que pagaram 

PIS/Cofins ao longo da ca-

deia produtiva. O valor do 

imposto é descontado do 

preço do produto vendido 

para o exterior e se trans-

forma em crédito para o 

exportador.

Destaca que profissionais 
da educação pública têm 

que ser selecionados por 

concurso. A lei paulista 

dispensa a seleção para 

contratar militares da re-

serva, que ganhariam 3,6 

vezes mais que monitores 

da rede; seus vencimen-

tos também seriam maio-

res que o de professores.

Entre eles, ressalta,, o ar-

tigo que dá à União, a 

competência privativa de 

“legislar sobre diretrizes e 

bases da educação nacio-

nal”. Frisa não haver “base 

normativa geral autoriza-

tiva da criação de escolas 

cívico-militares”, não pre-

vistas na na Lei de Diretri-

zes e Bases da Educação.

Por falar em professores: 

a economista Maria da 

Conceição Tavares, de 94 

anos, que morreu sábado, 

sempre foi uma indigna-

da. Nunca se conformou 

com miséria e com a in-

justiça, brigou com  ver-

sões modernas de teses 

antigas criadas para per-

petuar a exclusão.

Para o procurador, a lei 

também fere artigos da 

Constituição que tratam 

da liberdade de pensa-

mento, da valorização dos 

profissionais da educação 
e da gestão democrática 

do ensino público. Tam-

bém  extrapola limites 

constitucionais da força 

militar estadual.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Nicolao Dino quer que PGR recorra ao STF 

Ministro Fernando Haddad: compensação de perdas

POR FERNANDO MOLICA
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Risco de corrupção na Saúde 
será medido por índice da FGV

‘Enxugando gelo’: arrecadação 
aumenta, mas déficit idem

CORREIO ECONÔMICO

‘Na ferida’ Pressão dupla

Freio automotivo

Coleta de dados

Queda geral

Os ‘stakeholders’

Identificar e mapear a 
percepção de riscos de 
corrupção em empresas 
públicas e privadas do se-

tor de Saúde no país. 
Esta é a principal finali-
dade da primeira fase do 
projeto ‘Índice de Percep-

ção de Corrupção no Setor 
de Saúde’, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), que 
buscará aferir a ‘possibili-
dade de propina para indi-

cação de uma determina-

da terapia, medicamento 
ou produto’. Tal indicador 
será empregado por au-

tarquias reguladoras do 
setor afirma Ligia Maura 
Costa,  coordenadora do 
Centro de Estudos em 
Ética, Transparência, Inte-

gridade e Compliance da 
FGV (FGVethics), em par-
ceria com o Instituto Ética 
Saúde (IES).

A miopia federal de ape-

nas enxergar o lado da 
receita, mas desprezar 
a despesa comprome-

te ‘sine die’ o decanta-

do equilíbrio fiscal, sem 
o qual, não crescimento 
econômico sustentável 
no horizonte.
É justamente isso que 
se pode depreender da 
contraditória política eco-

nômica petista que, ao 
mesmo tempo em que 
‘festeja’ o crescimento de 

11% da arrecadação federal 
em maio (avanço de 8,3% 
ante abril), parece ignorar 
propositalmente (eleições 
municipais à vista) a ex-

pansão superior a 50% a 
estimativa de déficit para 
o mês passado, que deve-

rá bater os R$ 58,1 bilhões, 
muito além dos ‘módicos’ 
R$ 38,5 bilhões projetados 
pelo relatório Prisma Fis-

cal, do Ministério da Fa-

zenda, contradição ainda 
sem solução.

“Déficit nominal decorre de 
ajuste fiscal não realizado. 
Passado um ano do arca-

bouço, vemos deterioração 
grande nos gastos, e o pri-
mário não melhora, além 
de maior percepção de ris-

co nas taxas dos leilões do 
Tesouro”, afirma a econo-

mista-chefe do Banco Inter, 
Rafaela Vitoria.

Sem a ‘farra das commo-

dities’ do primeiro man-

dato, os juros elevados 
dos EUA forçam a alta dos 
juros aqui, para que o país 
continue atrativo ao in-

vestidor externo. Ao mes-

mo tempo, o desajuste 
fiscal impede a queda da 
Selic, da qual 45% da dívi-
da interna está atrelada.

Traduzindo uma queda de 
26,8% ante igual mês do 
ano passado, a produção 
de veículos em maio últi-
mo atingiu 166,7 mil unida-

des, apontou a Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores 
(Anfavea). No acumulado 
do ano, a queda foi bem 
menor, de 1,7%. 

No momento, a coordena-

dora da FGVethics acen-

tua que o grupo de pes-

quisadores fará a coleta 
de dados para a pesquisa 
qualitativa e quantitativa, 
nas fases 2 e 3 do projeto, 
mediante questionário 
virtual àqueles que atuam 
‘na linha frente’ da Saúde 
(stakeholders).

Na categoria ‘comerciais 
leves’, a produção do mês 
passado chegou a 23,6 mil 
unidades, com queda em 
todas as bases de compa-

ração: ante maio de 2023 
(-44,4%), abril deste ano 
(-41,3%) e no acumulado 
do ano (0,7%). Já a produ-

ção de caminhões subiu 
30% no ano.

Na pesquisa da FGV, os 
‘stakeholders’ pode ser 
definidos como médicos, 
enfermeiros, pacientes 
e usuários finais de pla-

nos de saúde, além de 
representantes de outros 
departamentos em hos-

pitais, fábricas e distribui-
doras com relação aos ris-

cos de corrupção no setor. 

Divulgação

Divulgação

‘Possibilidade de propina’ é um dos itens da pesquisa

Receita em alta é frustrada por avanço do déficit

TCU ‘faz coro’ a BC e defende 
desindexação da Previdência
Para presidente da Corte de contas, medida ‘eleva desigualdade’

Por marcello Sigwalt

Poucos dias após a manifes-
tação do presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto, em defesa da desin-
dexação do salário mínimo do 
piso da Previdência (seguido 
da desvinculação dos gastos da 
saúde e educação no Orçamen-
to Federal), chegou a vez de o 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) – Corte máxima do 
país, a quem caba aferir a ‘lisura’ 
das contas federais – se posicio-
nar a favor da mesma medida, 
com base em “estudo que ates-
ta o ‘aumento de desigualdade 
pela indexação’. 

O endosso ao comandan-
te do BC veio sob a forma de 
sugestão, por parte do próprio 
presidente do TCU, Bruno 
Dantas:  “Os ministros Fernan-
do Haddad (Fazenda) e Simo-
ne Tebet (Planejamento) têm 
olhado para o fiscal. Espero que 
os demais atores também pas-
sem a seguir essa linha”, ‘cutu-
cou’, ao participar de evento no 
Guarujá (SP).

Mesmo após o governo pe-
tista ‘cortar’ R$ 5,7 bilhões em 

despesas orçamentárias não 
obrigatórias, a demanda ‘aque-
cida’ por benefícios previden-
ciários obrigou o Executivo a 
aumentar em R$ 13 bilhões 
a previsão para o pagamento 
de aposentadorias, pensões e 
outros benefícios do Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS).

“A Previdência Social, sob 
a tutela do PDT, que estou re-

presentando, jamais aceitará 
qualquer retirada de dinheiro. 
Arranjem outro, que comigo 
não passa”, disparou o ministro 
da Previdência Social, Carlos 
Lupi, no dia 23 de maio.

Embora considere ‘legíti-
ma’ a intenção do governo de 
valorizar o mínimo, Dantas 
‘volta à carga’, acentuando ser 
preciso ‘questionar se a inde-
xação dos benefícios previden-

ciários ao salário mínimo não 
é um vetor de aumento da de-
sigualdade no País’.

Sobre o cenário político, o 
dirigente do TCU admite ‘ver 
com preocupação’ o conten-
cioso crescente, que envolve os 
poderes Executivo e Legislati-
vo, quanto a benefícios fiscais 
e reposição orçamentária, cujo 
pano de fundo óbvio são as elei-
ções municipais.

Divulgação

Presidente do TCU, Bruno Dantas, vê com preocupação ‘contencioso entre Poderes’

Por marcello Sigwalt

“Ninguém come PIB”. A 
dona dessa inusitada, provo-
cadora e ‘antitecnocrática’ 
declaração acabou de deixar 
o plano terreno no último sá-
bado (8), aos 94 anos: Maria 
da Conceição Tavares, mestra 
maior de gerações de econo-
mistas e a mais brasileira das 
lusas que aportou a terra de 
Santa Cruz, tinha a marca da 
irreverência, aliada ao profun-
do conhecimento sobre a rea-
lidade brasileira.

Defensora perpétua da jus-
tiça social, desde os anos 60, a 
economista ficou célebre por 
frases como: “Uma economia 
que diz que precisa primeiro es-
tabilizar, depois crescer, depois 
distribuir é uma falácia. E tem 
sido uma falácia. Nem estabili-
za, cresce aos solavancos, e não 
distribui”.

Nascida em Anadia, Por-
tugal, em 1930 e formada em 

Matemática em Lisboa, Maria 
da Conceição foi professora 
emérita na UFRJ e do Instituto 
de Economia da Universidade 
de Campinas (Unicamp), além 
de deputada federal (PT) pelo 
estado do Rio de Janeiro (1995 
a 1999).

Além de contribuir para o 

Plano de Metas da gestão Jusce-
lino Kubistchek (1956-1961) e 
trabalhar para a Cepal durante 
a ditadura brasileira (1964-
1985), Maria da Conceição foi 
às lágrimas, ao vivo pela TV, 
devido ao fracasso do Plano 
Cruzado. 

“Acompanhei o plano todo, 

até que capotou de maneira es-
trondosa. Todas as experiências 
foram muito amargas. Foram 
feitas mais de cinco tentativas 
de atacar a hiperinflação. E não 
deu, só deu mais tarde. Estava 
comovida. Pela primeira vez se 
fazia um plano anti-inflacioná-
rio que não prejudicava o traba-
lhador. Isso é comovedor, todos 
os outros, como este agora tam-
bém, provocaram recessão, de-
semprego e queda de salários”.

Ironia do destino, Maria 
da Conceição foi crítica voraz 
do Plano Real, único que deu 
certo, por considerá-lo ‘muito 
liberal’. 

Só ela foi capaz de unir, em 
plena campanha eleitoral, os 
presidenciáveis José Serra e Dil-
ma Rousseff, que foram juntos 
prestigiar a celebração de seu 
aniversário. 

A carismática economista deixa 
dois filhos (Laura e Bruno), além 
de dois netos (Ivan e Leon), e um 
bisneto (Théo).  

País perde maria da conceição Tavares
Divulgação

Irreverente e polêmica, economista deixa legado inestimável

mP elevará custo da gasolina e do diesel

mudança de meta preocupa o mercado

Poucos dias após entrar em 
vigor, a MP que limita a com-
pensação de créditos de PIS/
Cofins (Programa de Integra-
ção Social/Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade 
Social) logo deverá pesar no 
bolso, claro, do consumidor. 

É que as distribuidoras e 
representantes dos postos de 
combustíveis preveem elevação 
do preço da gasolina, do etanol 
e do diesel, já a partir da próxi-
ma terça-feira (11). 

A princípio, a estimativa 
do setor é de que a majoração 
poderá chegar a 11 centavos o 
litro, dependendo do valor final 
a ser repassado.

A lógica da limitação tribu-
tária (para uso de créditos por 
empresas de diversos setores) 
seria a de que esta serviria como 
compensação ao pagamento de 
outros tributos,   

o preço dos combustíveis 
pode aumentar até 11 centavos, 
a depender do valor que será re-

passado para os consumidores. 
A medida do governo res-

tringe o uso de créditos de PIS/
Cofins pelas empresas de diver-
sos setores para compensar o 
pagamento de outros tributos. 
Na verdade, a medida se justi-
fica pela necessidade de o go-
verno elevar sua arrecadação, a 
título de compensar a perda de 
receita, devido à prorrogação 
da desoneração da folha salarial 
dos 17 setores que mais empre-
gam no país, como também da 

folha dos municípios.
Segundo estimativa do Ins-

tituto Brasileiro do Petróleo 
(IBP), a limitação tributária 
poderá implicar aumento, entre 
4% a 7%, no caso da gasolina, e 
de 1% a 4%, para o diesel, ainda 
na fase de distribuição. 

Devido à mudança tributária, 
concebida para elevar a arrecada-
ção, as distribuidoras deverão per-
der o direito de usar R$ 10 bilhões 
em créditos de PIS/Cofins, aponta 
o IBP. (M.S.)

Como confirmação os te-
mores ‘proféticos’ expressivo 
pelo presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos 
Neto que, no final de maio últi-
mo, admitiu que a “especulação 
sobre meta de inflação subiu as 
expectativas [de inflação]”, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, adiantou, na última 
sexta-feira (7), que publicará, 
ainda este mês, um decreto que 
regulamenta a meta de inflação, 
que “mudará do regime de meta 

contínua para modelo de ano-
-calendário”. Resta saber como 
mais essa manobra federal re-
percutirá sobre o pragmático 
mercado financeiro.

 “Vai ser antes da decisão do 
CMN [Conselho Monetário 
Nacional], não tem nenhuma 
pretensão de eu tomar uma 
decisão diferente da que já foi 
tomada no ano passado”, ante-
cipou o ministro, sintonizado 
com o que estabelece a legisla-
ção, pela qual, se o decreto não 

for publicado até a próxima 
reunião do CMN, ‘este teria 
de definir a meta de IPCA de 
2027’. A decisão ratificará deli-
beração tomada, ainda no ano 
passado, pelo colegiado, que 
mantém em 3% a meta de in-
flação para 2024, 2025 e 2026, 
com 1,5 ponto porcentual de 
tolerância.

Na avaliação do chefe do 
BC, a demora da definição da 
meta foi mais um componen-
te de incerteza, impactando as 

expectativas de trajetória dos 
índices de preços.

Sobre a ‘morosidade’ fe-
deral em relação às metas, 
Campos Neto diz que “as ex-
pectativas de inflação estavam 
ancoradas na meta e subiram 
com a mudança de governo 
federal, de 2022 para 2023. Já 
a manutenção das metas nos 
mesmos patamares decididos 
anteriormente, as estimativas 
para o IPCA voltaram para 
próximo de 3,5%”. (M.S.)
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Rescisão

Feliz

Zico vira embaixador de plataforma

Adversário

Derrota

NFL NO BRASIL

A NFL divulgou os pre-

ços para o jogo entre 

Philadelphia Eagles e 

Green Bay Packers na 

Neo Química Arena, em 

SP, que ocorrerá no dia 

6 de setembro. Quem 

quiser ver o jogo terá de 

desembolsar entre R$ 

285,00 e R$ 2.520,00. A 

abertura das vendas co-

meça na próxima quinta 

(13), às 10h, no site da Ticketmaster, e no Shopping 

Ibirapuera. Clientes da XP Investimentos terão aces-

so a pré-venda, que ocorre hoje (10).

O volante Souza está ne-

gociando ofi cialmente a 
rescisão contratual com 

o Istanbul Basaksehir, da 

Turquia. Seu objetivo as-

sim que sair a rescisão é 

acertar seu retorno ao Vas-

co, clube que o revelou.

Maior contratação da his-

tória do futebol brasileiro, 

o atacante Luiz Henrique 

afi rmou que não preten-
de acionar a cláusula para 

deixar o Botafogo e ir para 

o Lyon no meio do ano. 

Ele se disse feliz no clube.

Zico se tornou o novo só-

cio e embaixador inter-

nacional da Blockchain 

Sports, multinacional 

que integra a tecnologia 

blockchain ao esporte.”-

Fico feliz de ter assina-

do esse contrato e fazer 

parte dessa empresa que 

pode ajudar muito, prin-

cipalmente a garotada 

brasileira, a dar opor-

tunidade no futebol. A 

Blockchain trabalha um 

projeto que pode ser sig-

nifi cativo e nada como 
ver a criançada brasileira 

motivada e tendo chance 

de um dia ter seu lugar 

ao sol”, disse Zico.

Após empatar com o Estu-

diantes em 1 a 1, o Grêmio 

defi niu sua classifi cação 
na Copa Libertadores e en-

frentará o Fluminense pe-

las Oitavas de Final do tor-

neio. O Flu decidirá em casa 

por ter melhor campanha.

Nas fi nais do NBB, o Fran-
ca bateu o Flamengo no 

Ginásio Pedrocão, em SP, 

e abriu vantagem ante o 

rival. Caso vença o próxi-

mo jogo, na quinta (13), no 

Maracanãzinho, os paulis-

tas podem ser campeões.

Divulgação/ NFL Brasil

CORREIO NO MUNDO

Manifestação I

Aborto I

Pai de um dos reféns morre

Aborto II

Manifestação II

RESGATE

As forças de Is-

rael resgataram 

quatro reféns 

vivos de dois lo-

cais diferentes 

durante opera-

ção na área cen-

tral da Faixa de 

Gaza, no sábado. 

Moradores locais 

relataram que, 

na mesma região, 

houve uma série de ataques aéreos que deixou dezenas 

de mortes; as Forças Armadas de Tel Aviv disseram ter 

conhecimento de “menos de cem” óbitos e culparam o 

Hamas por lutar em uma área cheia de civis.

Ativistas pró-Palestina 

exigindo o fi m da guer-
ra na Faixa de Gaza e do 

apoio americano a Israel 

cercaram a Casa Branca, 

em Washington, nos EUA, 

no sábado. A intenção é 

lembrar os oito meses do 

início do confl ito.

Mulheres negras e indí-

genas podem ser mais 

afetadas pelas leis que 

proíbem ou restringem o 

aborto nos EUA, segundo 

estudo realizado por pes-

quisadores das Universi-

dades de Boston e Wis-

consin-Madison.

O pai de um dos quatro 

reféns libertados pelo 

Exército de Israel no sá-

bado (8) morreu horas 

antes do resgate do fi lho 
Almog Meir Jan, 21 anos, 

sequestrado pelo grupo 

terrorista Hamas no 7 de 

Outubro.

De acordo com o jornal 

Times of Israel, a tia de Al-

mog, Dina Jan, disse que 

quando soube da boa no-

tícia, correu para a casa 

do irmão para lhe contar 

e, ao chegar, o encontrou 

morto. “Ele morreu de 

tristeza”, disse.

Há dois anos, a Suprema 

Corte americana reverteu 

o direito ao procedimento 

em âmbito federal, o que 

deu mais liberdade para 

estados restringirem ou 

banirem a prática. Esses 

estados já tinham índices 

piores de saúde feminina.

Medidas de segurança 

adicionais começaram a 

ser tomadas um dia an-

tes, na sexta-feira (7), in-

cluindo cercas ao redor da 

residência ofi cial do presi-
dente dos EUA, Joe Biden, 

que atualmente está em 

compromissos na França.

Reprodução

Quatro reféns libertados com vida

Corte de superpoluentes

Camisas 
mais belas 
da Euro

Relatório indica como evitar 0,6C° de aquecimento até 2050

Jornal ‘Mirror’ fez um ranking das 
melhores camisas da Eurocopa

Diante dos sucessivos recor-
des de temperatura no planeta, 
os cientistas têm discutido alter-
nativas para frear os termôme-
tros de forma rápida. Um novo 
relatório propõe aumentar os 
esforços contra os chamados 
superpoluentes climáticos: um 
grupo de gases-estufa menos 
abundantes, mas com alto po-
tencial de aquecimento.

Produzido pelo Instituto 
de Governança e Desenvolvi-
mento Sustentável (IGSD), 
organização não governamen-
tal baseada em Washington, 
nos EUA, o briefi ng científi co 
afi rma que o corte dessas subs-
tâncias pode evitar que a Terra 
esquente até 0,6°C ate 2050. 
O potencial é ainda maior na 
América Latina e no Caribe, 
onde a redução na temperatura 
pode chegar a 0,9°C.

Embora sejam menos abun-
dantes do que o dióxido de 
carbono (CO2), os poluentes 
climaticos de vida curta, cujos 
principais representantes são 

o metano (CH4), o carbo-
no negro (fuligem), o ozonio 
troposferico (O3), e os hidro-
fl uorcarbonos (HFCs), podem 
ser entre dezenas e milhares de 
vezes mais potentes no aqueci-
mento da Terra do que o CO2.

A incorporação de uma 
estratégia abrangente para re-
duzir essas substâncias teria o 

potencial de evitar quase qua-
tro vezes mais aquecimento, no 
mesmo intervalo temporal, do 
que as ações focadas apenas na 
diminuição do gás carbônico, o 
mais famoso entre os gases cau-
sadores de efeito-estufa.

E, enquanto o CO2 pode 
fi car na atmosfera por mais de 
três séculos, esses superpoluen-

tes têm meia-vida muito menor.
Segundo o relatório, caso 

a humanidade consiga zerar 
emissoes liquidas de CO2 ate 
2050 -- considerada uma “des-
carbonizacao agressiva”-- pode-
ria evitar apenas cerca de 0,2°C 
de aquecimento adicional.

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O jornal ‘Mirror’, da In-
glaterra, fez um ranking com 
todos os 48 uniformes, casa 
e visitante, das 24 seleções da 
Eurocopa 2024 e a camisa al-
ternativa da seleção da França 
foi eleita como a mais bonita da 
competição.

A camisa branca 2 da seleção 
de Mbappé, branca com deta-
lhes azuis e vermelhos, foi esco-
lhida pelo jornal como o unifor-
me mais bonito da competição. 
Os uniformes franceses para a 
competição que chegam como 
franco favoritos agradaram: a 
camisa principal, em um tom de 
azul mais claro que o habitual, 
fi cou em sexto na lista.

A camisa alternativa da Es-
panha, em um tom de amarelo 
mais claro, foi escolhida como a 
segunda mais bonita.

Portugal completa o pódio: 
Cristiano Ronaldo e compa-
nhia vestirão a terceira camisa 
mais bonita da Euro, na visão 
dos ingleses.

A camisa branca tem deta-
lhes azuis em referência aos tra-
dicionais azulejos portugueses.

As camisas da seleção ingle-
sa não agradaram o jornal do 
país: a camisa alternativa, azul 
escura fi cou na 43ª posição - ou 
a sexta mais feia.

A branca da Inglaterra também 
não foi muito melhor: fi cou apenas 
na 32ª colocação no ranking.

A camisa reserva da sele-
ção da Eslovênia foi escolhida 
como a mais feia da Euro.

Além da França, Itália e Es-
panha agradaram na vestimen-
ta e aparecem com seus dois 
uniformes no top 10.

Reprodução
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Para britânicos, a camisa branca 
francesa é a mais bonita da Eurocopa 2024

Extrema direita avança 
em eleição alemã

Trump 2.0 sem espaço 
para infi éis, diz plano 

A extrema direita na Ale-
manha pulou do quarto para o 
segundo lugar na eleição para o 
Parlamento Europeu, segundo 
as primeiras projeções divul-
gadas após o encerramento da 
votação. O partido Alternativa 
para a Alemanha (AfD) deve 
obter 16,5% dos votos, mais de 
5% em relação a 2019.

A sigla tem forte discurso 
anti-imigração e de simpatia ao 
nazismo. O resultado foi obti-
do semanas depois a AfD ter 
sido excluído do grupo europeu 

a que pertencia, o Identidade e 
Democracia (ID), liderado pela 
francesa Marine Le Pen. Um 
dos líderes da AfD afi rmou que 
nem todos os membros da SS, 
agrupamento paramilitar na-
zista, seriam criminosos.

O número posiciona o par-
tido como a segunda maior for-
ça política no país, de centro-
-direita, que tem a presidente 
da Comissão Europeia, Ursula 
Von der Leyen, como fi liada. 

Por: Michele Oliveira 
(Folhapress)

“Um indivíduo deve ser li-
vre para viver como seu Criador 
ordenou --para fl orescer. Nossa 
Constituição nos concede a li-
berdade de fazer não o que que-
remos, mas o que devemos. Essa 
busca pela boa vida é encontra-
da principalmente na família 
--casamento, fi lhos, jantares 
de Ação de Graças e coisas do 
tipo.” O trecho acima poderia 
ter saído de uma obra religiosa, 
mas integra a principal propos-
ta de plataforma para um novo 
governo Donald Trump, caso o 

republicano seja eleito em 5 de 
novembro.

Chamado de Projeto 2025, 
o plano é resultado de um esfor-
ço de organizações conservado-
ras e nomes ligados ao republi-
cano, inclusive ex-membros de 
seu governo, capitaneado pela 
Fundação Heritage.

O caráter radical e polêmi-
co de muitas das propostas vem 
sendo explorado pela campa-
nha de Joe Biden. 

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

O amistoso entre Brasil e 
México, nos EUA, foi inter-
rompido por cerca de três mi-
nutos após canto homofóbico 
proferido pela torcida mexica-
na, no último sábado (8).

O árbitro Lucas Szpala 
paralisou a partida aos 13 
minutos do segundo tempo, 
depois do grito dos torcedo-
res quando o goleiro Alisson 

cobrou uma falta.
Os telões do estádio em 

College Station, no Texas, 
exibiram mensagens contra a 
homofobia e o árbitro cum-
priu o protocolo do paralisar 
a partida quando esse tipo de 
situação acontece.

A Federação Mexicana já 
foi punida anteriormente por 
conta dos gritos de sua torci-

da, que costumam gritar “p....” 
quando goleiros cobram tiro 
de meta ou batem faltas mais 
longas.

O árbitro reuniu os joga-
dores no centro do campo e 
explicou a situação.

A torcida mexicana foi 
maioria no amistoso disputado 
no Kyle Field, com capacidade 
para mais de 100 mil pessoas.

O Brasil vencia o México 
por 2 a 0, no penúltimo amis-
toso antes da Copa América, 
quando os gritos foram en-
toados.

A partida viu o México 
buscar o empate por 2 a 2, mas 
o menino Endrick desempa-
tou nos acréscimos, de cabeça, 
encerrando o jogo com Brasil 
3 a 2 México.

Jogo do Brasil paralisado por homofobia

Top 10 do ranking de uniformes 
feito pelo jornal ‘Mirror’

10º: Alemanha 1 - branca;

9º: Itália 1 - azul;
8º: Ucrânia 2 - azul;
7º: Espanha 1 - vermelha;

6º: França 1 - azul;

5º: Bélgica 2 - azul claro;
4º: Itália 2 - branca;

3º: Portugal 2 - branca;

2º: Espanha 2 - amarela;

1º: França 2 - branca

Partida acontecerá 
em setembro
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Preconceitos por 
quem sente na pele
Veiculação de depoimentos busca enfrentar discriminação

Só quem sente na pele tem a 
exata dimensão do que é so-
frer um preconceito. Este foi 
o ponto de partida do proje-
to “Quem Sente na Pele”, que 

busca veicular depoimentos de quem já 
vivenciou situações assim com o obje-
tivo de tratar de temas sensíveis, com o 
objetivo de combater as desigualdades 
e vulnerabilidades sociais em busca de 
um meio ambiente equilibrado, da pro-
moção da igualdade de gênero e da pre-
venção e enfrentamento dos assédios 
moral e sexual e da discriminação.

A avaliação é da vice-presidente dos 
Comitês de Promoção da Igualdade de 
Gênero e de Prevenção e Enfrentamento 
dos Assédios Moral e Sexual e da Discri-
minação (Cogens), desembargadora Pa-
tricia Ribeiro Serra Vieira, que já vivenciou 
a discriminação de gênero. “Sou de uma 
geração em que a cultura da discrimina-
ção contra a mulher ficava camuflada (ou 
legitimada) pela nossa educação patriarcal, 
agregada a uma necessária, incessante e pre-
mente luta, para ocuparmos o nosso lugar 
como pessoa independente, culturalmente 
ativa e digna”, compartilhou.

A magistrada também já viu de per-
to situações neste sentido e de racismo. 
“Por vezes, presencia-se situação em 
que a fala de uma mulher é ‘apagada’, 
ou melhor, ‘desconsiderada’, em prol 
de uma manifestação masculina, por 
muitas vezes, acolhida como conclusi-
va. Também já presenciei preconceito 
contra rapaz negro, em estabelecimen-
to comercial, cujo segurança, sem qual-
quer constrangimento, o ‘perseguiu’, de 
forma desmedida e censurável, para di-
zer-se o mínimo”, contou, acrescentan-
do ainda que, como desembargadora, 
também presencia o uso de linguagem 
depreciativa e/ou discriminatória em 
processos de violência doméstica e de 
disputas familiares, com o intuito de 
colocar as partes na posição de culpadas 
pela situação “degradante, cruel e indig-
na a que é submetida”, avalia.

Para a desembargadora, é possível, 
sim, combater essas situações no Judiciá-
rio. “Na minha opinião, sem descuidar 
de sua atividade fim, é claro, promoven-
do a cultura da diversidade e equidade, 
no âmbito da instituição, através de uma 
gestão judiciária à promoção de ações 
afirmativas, como vem sendo estimulada 
e implementada, na atualidade”, afirmou.

Divulgação

Desembargadora Patrícia Vieira diz que já vivenciou a discriminação de gênero
Divulgação

Desembargador Wagner Cinelli, um dos idealizadores do projeto

Crescem gastos com tratamentos 
de obesidade infantojuvenil no SUS

Em uma década, os custos de in-
ternação de crianças e adolescentes 
com obesidade no SUS aumentaram 
20%, passando de R$ 145 milhões, em 
2013, para R$ 174 milhões, em 2022. 
Se adicionados gastos com atendimen-
tos ambulatoriais e medicamentos, 
por exemplo, a conta chega a R$ 225,7 
milhões. Os custos totais com a doen-
ça nesse período passam de R$ 1,54 
bilhão.

As famílias também estão sentindo 
no bolso as consequências da obesidade 
infantojuvenil. A elas são atribuídos gas-
tos na ordem de R$ 12,1 milhões, com 
remédios, consultas e tratamentos parti-
culares.

Os dados são de um levantamento 
inédito feito pelo Instituto Desiderata, 
pelo Nupens (Núcleo de Pesquisas Epide-
miológicas em Nutrição e Saúde da USP) 
e pela Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz) 
sobre o impacto econômico do excesso de 
peso na saúde pública. O estudo está dis-
ponível numa versão preliminar e será pu-
blicado na revista acadêmica PLoS One.

O trabalho levantou dados de siste-
mas públicos de informação em saúde do 
SUS (Sistema Único de Saúde), como o 
SIH (Sistema de Informações Hospita-
lares) e o Sisvan (Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional). A partir deles, 
foi idealizado um estudo de modelagem 
econométrica para aplicação no cenário 
brasileiro.

Os dados não levam em conta os cus-
tos com os problemas de saúde associados 
à obesidade infantojuvenil, como diabetes 
tipo 2, hipertensão, asma, apneia do sono, 
problemas músculo-esqueléticos, distúr-
bios metabólicos e questões emocionais.

“É um custo alto, mas não tão alto 
quanto esperávamos devido à alta preva-
lência da obesidade infantojuvenil e dos 
seus efeitos”, diz Raphael Barreto, geren-
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O projeto
A ideia da iniciativa surgiu no 

ano passado, partir de um encontro 
entre um músico e um desembarga-

dor, que também atua na área mu-
sical. Prova de que compartilhar vi-
vências é, de fato, mais impactante.

“O projeto ‘Quem Sente na Pele’ 

foi inspirado por um encontro que 
tive com Vanderlei Pereira, bateris-
ta que ficou cego aos 26 anos e que, 
naquele momento, viu seu mundo 
ruir, mas seguiu em frente, tornan-
do-se um grande músico e, em seus 
shows, a que tive a oportunidade de 
assistir, narra os obstáculos que ven-
ceu, sendo ele um grande exemplo 
de superação. Por isso, por maior 
que seja nossa empatia, quem me-
lhor saberá sobre as adversidades, 
preconceitos e discriminações são 
as pessoas que sentem na pele. Pre-
cisamos ouvi-las”, afirmou o presi-
dente dos Cogens, desembargador 
Wagner Cinelli.

O primeiro episódio do proje-
to, que tratou do tema depressão, 
foi gravado cerca de um mês após a 
inspiração. A veiculação de depoi-
mentos sobre temas diversos é de 
periodicidade mensal.

São colaboradores(as), servido-
res(as), magistrados(as) e/ou pro-
fissionais de diferentes áreas sobre 
as condições e situações limitativas 
que apresentam, e seus efeitos, no 
convívio em sociedade. “Tal inicia-
tiva se aloca no eixo temático das 
boas práticas institucionais, como 
contribuição à promoção e garan-
tia da dignidade da pessoa huma-
na”, explicou a desembargadora 
Patrícia.

O projeto já veiculou também 
depoimentos sobre temas como ra-
cismo, deficiência visual, liberdade 
religiosa, autismo e LGBTfobia. 
Para assistir aos episódios, acesse 
através deste endereço: https://
www.tjrj.jus.br/web/guest/videos-
- insti tu c i ona i s / vi d e o s - c o g ens /
quem-sente-na-pele) para assistir 
aos episódios. 

Sou de uma 

geração em que 

a cultura da 

discriminação 

contra a 

mulher ficava 
camuflada (ou 
legitimada) pela 

nossa educação 

patriarcal, 

agregada a 

uma necessária, 

incessante e 

premente luta”

Des. patrícia Vieira

te de obesidade do Instituto Desiderata. 
Hoje, no Brasil, 1 em cada 3 crianças e 
adolescentes estão com excesso de peso.

Segundo Barreto, muitos profissio-
nais de saúde não registram essa condição 
nos prontuários dos pacientes, o que leva 
a um apagamento do real impacto do ex-
cesso de peso na saúde pública.

“A obesidade infantil ainda é entendi-
da pela sociedade como algo positivo. A 
criança com excesso de peso muitas vezes 
ainda é vista como saudável. Não se olha 
para ela da mesma forma como se olha 
para o adolescente ou para adulto obeso.”

No mundo, a obesidade infantil au-
mentou quatro vezes nas últimas quatro 
décadas. No Brasil, a prevalência entre 
crianças de 5 a 9 anos passou de 2,4% em 
1974 para quase 14% em 2019, segundo 
dados do Ministério da Saúde. Nessa fai-
xa-etária, 28% das crianças estão com ex-
cesso de peso.

A obesidade na infância é um forte 
preditor de obesidade adulta e do risco 
de doenças como diabetes tipo 2, doen-

ças cardiovasculares e alguns tipos de 
câncer. Um estudo apresentado na se-
mana passada no Congresso Europeu 
de Obesidade mostrou que crianças 
com obesidade grave aos quatro anos de 
idade e que não perdem peso ao longo 
do tempo podem ter uma expectativa 
de vida de apenas 39 anos, devido às 
doenças associadas.

Os impactos futuros da obesidade 
infantil também incluem consequên-
cias socioeconômicas negativas, in-
cluindo a redução da empregabilida-
de, da produtividade e dos salários, de 
acordo com o estudo brasileiro.

As projeções mostram que se as atuais 
tendências de aumento do sobrepeso e da 
obesidade no Brasil forem mantidas até 
2030, a prevalência entre adultos pode 
atingir 68,1% e 29,6%, respectivamente.

Para o pesquisador do Nupens Eduar-
do Nilson, também autor do estudo, os 
dados reforçam a urgência de políticas 
para prevenir o excesso de peso e a obesi-
dade desde a infância.

Atualmente, dentro das discussões 
da reforma tributária no Congresso 
Nacional, há um movimento de enti-
dades da saúde e da sociedade civil de-
fendendo que os alimentos in natura 
ou minimamente processados recebam 
subsídios fiscais para se tornarem mais 
acessíveis à população.

“Ao mesmo tempo, aumentar os tri-
butos sobre os ultraprocessados é uma 
forma de desencorajar o consumo e repa-
rar os danos causados à saúde da popula-
ção”, afirma Barreto.

O excesso de consumo de ultraproces-
sados e o sedentarismo sãos algumas das 
principais causas do aumento do sobre-
peso e da obesidade na infância e adoles-
cência. De acordo com o Enani (Estudo 
Nacional de Alimentação e Nutrição 
Infantil) de 2019, 80% das crianças me-
nores de dois anos já tinham consumido 
esses produtos.

A POF (Pesquisa de Orçamentos Fa-
miliares), realizada nos anos 2017 e 2018, 
mostra ainda que a participação dos ultra-

processados no total energético da dieta 
dos adolescentes (26,7%) é maior que a 
dos adultos (19,5%).

As políticas públicas de saúde volta-
das ao enfrentamento da obesidade ainda 
são tímidas. Há dois anos, o Ministério da 
Saúde lançou um programa de prevenção 
e de cuidado voltado a municípios de pe-
queno porte_de até 30 mil habitantes.

“Precisamos avançar muito mais. A 
obesidade é mais prevalente nos grandes 
centros, nas grandes capitais, porque está 
completamente relacionada à alimenta-
ção inadequada e, sobretudo, ao consumo 
de produtos e alimentos ultraprocessa-
dos”, reforça Barreto.

Alguns municípios têm conseguido 
avançar na oferta de alimentos mais sau-
dáveis às crianças e adolescentes por meio 
das escolas. No Rio de Janeiro, por exem-
plo, desde julho do ano passado vigora 
uma lei que proíbe a venda e distribuição 
de ultraprocessados nas escolas públicas e 
particulares.

Entram na lista de proibição itens 
como cachorro-quente, linguiça, refri-
gerantes, sucos adoçados artificialmente, 
bolachas e chocolates industrializados.

Na última sexta (24), por exemplo, 
na Escola Municipal Roberto Burle Max, 
em Curicica, zona oeste do Rio, os alunos 
almoçaram arroz, feijão, carne refogada e 
abobrinha, com tangerina de sobremesa.

Os cardápios são desenvolvidos pela 
unidade de nutrição e segurança alimen-
tar vinculada ao Instituto Municipal de 
Vigilância Sanitária (Ivisa-Rio) e à Se-
cretaria Municipal de Saúde, para a rede 
municipal de ensino. O programa prio-
riza alimentos frescos ou minimamente 
processados, em porções diferenciadas 
por faixa etária, e de acordo com as neces-
sidades nutricionais diárias de cada grupo.

Por Cláudia Collucci 
(Folhapress)
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Castro participa de Fórum 
de Segurança Pública em SP

Em operação, Polícia Civil mata 
sucessor do miliciano Zinho 

CORREIO FLUMINENSE

Demonstração de força do Estado

Segurança e economia 

Turistas internacionais

O desenvolvimento do 

Brasil passa pela busca de 

soluções cada vez mais 

efetivas no quesito Se-

gurança Pública.  E o go-

vernador Cláudio Castro 

tratou sobre este tema, na 

manhã de sábado (08/06),  

em São Paulo, no Fórum 

Esfera,  que aconteceu 

no Guarujá. No painel 

em que foram discutidas 

iniciativas e investimen-

tos em Segurança, ele 

destacou os impactos e 

resultados na economia 

e no turismo. Também 

abordou sobre legislação 

e questões financeiras 
relacionadas ao crime or-

ganizado. O impacto dos 

aportes em tecnologia e 

em inteligência na ordem 

de R$3 bilhões coloca o 

estado do Rio de Janeiro 

em destaque.

Policiais civis da Delega-

cia de Repressão às Ações 

Criminosas Organizadas e 

Inquéritos Especiais (Dra-

co), com apoio da Subse-

cretaria de Inteligência 

(Ssinte), prenderam, na 

sexta (7), o miliciano Rui 

Paulo Gonçalves Estevão, 

conhecido como “Pipito”, 

apontado como suces-

sor de Luiz Antônio da 

Silva Braga, o Zinho. Ele 

foi encontrado na Favela 

do Rodo, em Santa Cruz, 

Zona Oeste do Rio.

“Nossa Polícia Civil deu 

mais um duro golpe 

contra criminosos que 

atentam contra a paz da 

população. O recado está 

dado: vamos continuar 

combatendo o crime de 

maneira implacável, seja 

milícia, tráfico ou qual-
quer grupo mafioso”, 
destacou o governador 

Cláudio Castro.

De acordo com o secre-

tário de Estado de Polícia 

Civil, delegado Marcus 

Amim, a ação desta sex-

ta-feira é mais uma de-

monstração de que quem 

manda no Rio de Janeiro 

é o Estado. “Qualquer cri-

minoso que tente domi-

nar territórios e subjugar 

a população será alvo 

da Polícia Civil”, reforçou 

Amim. No momento da 

abordagem, ele atacou os 

agentes e houve confron-

to. O criminoso foi atingi-

do e chegou a ser socor-

rido para um hospital da 

região, mas não resistiu. 

Além dele, outros dois mi-

licianos ficaram feridos e 
precisaram ser socorridos. 

O resultado dos investi-

mentos em segurança 

reverberam também 

nos setores de comér-

cio, indústria e serviços. 

Segundo o IBGE, o cres-

cimento das vendas no 

varejo, por exemplo, foi 

de 4,1% em março, em 

comparação ao mesmo 

período do ano passado. 

Na área de serviços, o 

aumento foi de 3% tam-

bém no mês de março. 

Sem contar a produção 

industrial, que cresceu 

mais de 10% em feve-

reiro,  gerando um acu-

mulado em 12 meses de 

5,3% de alta. 

Quase 3 milhões de tu-

ristas internacionais vi-

sitaram o estado no pri-

meiro quadrimestre do 

ano. Um aumento de 

mais de 7% em relação 

ao mesmo período de 

2023. A atuação opera-

cional e de inteligência e 

a preparação do efetivo 

de policiais em  grandes 

eventos como o show da 

Madonna e o G20 resga-

tam a credibilidade do 

estado e trazem retorno 

de capital. Mais R$ 300 

milhões foram movi-

mentados na economia 

do Rio só com a apresen-

tação da cantora ameri-

cana na praia de Copaca-

bana no início de maio. 

Marcelo Regua
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Cláudio Castro participou do Fórum Esfera Nacional 

Houve confronto entre os agentes e o criminoso

Governador exalta 
participação das 
mulheres na política

Por thomás de Paula

A inauguração da reforma 
do Pronto-Socorro Municipal 
de Pinheiral, ocorrida na sex-
ta-feira, dia 07, contou com as 
presenças do prefeito Ednardo 
Barbosa e do governador Cláu-
dio Castro, entre outras autori-
dades. “Esse local tem um signi-
ficado importante para gente, 
porque na época que meu avô 
(Aurelino Barbosa), aqui foi o 
primeiro posto de saúde que Pi-
nheiral teve. Depois foi amplia-
do e passou a ser um posto de 
atendimento de urgência”, disse  

Ednardo Barbosa, agradecendo 
o governador pelo envio de re-
curso para executar a obra. 

O governador fez questão 
de destacar a participação da 
secretária de Estado de Saúde, 
Cláudia Mello, no trabalho de 
melhorar a área da Saúde, e foi 
mais longe: ressaltou a diferen-
ça que faz a presença de mulhe-
res na política.

- No nosso governo, pastas 
importantíssimas e, com muito 
orçamento, como saúde, educa-
ção, cultura e administração pe-
nitenciária são geridas por mu-
lheres - salientou o governador. 

Logo em seguida, Cláudio 
Castro falou sobre os desafios 
enfrentados pelo governo na 
época que ele assumiu o cargo.

-Quando a gente assumiu, 
nós tínhamos um estado que 
atrasava salário. Nós pegamos 
um estado completamente fa-
lido, que pagava o servidor no 
décimo dia útil. Pegamos um 
estado que não pagava 13º, pe-
gamos um estado que, quando a 
gente chegava em Brasília, não 
era um estado respeitado pelas 
pessoas, e sobretudo, pegamos 
um estado onde o interior era 
sempre relegado, não ao segun-

Cláudio Castro inaugura Pronto-Socorro em 
Pinheiral ao lado de autoridades da região

Divulgação/PMP

Castro, Ednardo, Tutuca, Cláudia Mello, Dr. Luizinho, e Munir e Sediene na inauguração 

Em Quatis, Cláudio Castro entrega 
cheque para construção de hospital

Quatis foi outro município 
do Médio Paraíba que recebeu, 
na sexta-feira (7), a visita do 
Governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro. O governador 
marcou presença nas obras que 
contam com o apoio do governo 
estadual e o destaque foi o repasse 
de recursos para a construção do 
Hospital Municipal, o “Hospital 
do Povo”. 

Castro entregou à prefeitura 
um cheque simbólico no valor de 
R$ 10.172.117,31 para financiar 
a primeira etapa da obra. A quan-
tia representa 60% do valor total 
de aproximadamente R$ 17 mi-
lhões, que ainda serão repassados 
pelo Governo do Rio à Admi-
nistração Municipal. A previsão 
é de que, nos próximos meses, o 
projeto do Hospital do Povo en-
tre em processo licitatório.

A cerimônia para a entrega 
do cheque simbólico aconteceu 
no terreno do futuro Hospital 
Municipal, localizado no bairro 
Barrinha, na entrada da cidade, 
com a presença do prefeito de 
Quatis, Aluísio d’Elias.

-Eu estou extremamente 
feliz de estar aqui realizando 
este grande marco para Quatis. 
Agradeço ao governo do Estado, 
através do governador Cláudio 
Castro, por olharem para o nos-
so município de forma carinho-
sa - disse o prefeito. 

O secretário de Saúde de 
Quatis, Lucas Silva, também par-
ticipou da cerimônia. “Foi com 
muita garra e determinação que a 
nossa equipe buscou essa grande 
realização para o nosso municí-
pio - afirmou Lucas.

Também marcaram presen-
ça o deputado federal, Luizi-
nho; a secretária de Estado de 
Saúde, Cláudia Mello, e o se-
cretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca, além de verea-
dores, e os prefeitos de Porto 

Real, Alexandre Serfiotis; de 
Barra Mansa, Rodrigo Drable; 
e de Itatiaia, Irineu Nogueira, 
entre outras lideranças.

Visita às obras
A passagem do governador 

por Quatis também rendeu uma 
agenda de compromissos na ci-
dade. Acompanhado do prefeito 
Aluísio d’Elias, ele visitou obras 
e serviços públicos, que contam 
com apoio do governo do estado 
e que somam um orçamento de 
mais de R$ 50 milhões repassa-
dos para Quatis. As autoridades 
visitaram as obras de contenção 
de encostas, na Rodovia RJ-159, 
estrada que liga o município de 
Quatis ao distrito Falcão e ao 
município de Passa Vinte (MG). 
O objetivo da obra foi evitar des-
lizamentos na via. O serviço já foi 
finalizado.

Mais tarde, o prefeito e o go-
vernador marcaram presença na 
Saída 298, estrada de zona rural 
que liga Quatis à Vargem Gran-
de e ao município de Porto Real. 
Eles realizaram o descerramento 
da placa oficial de entrega da obra 

de pavimentação, sinalização e 
drenagem da via. Outra visita foi 
no futuro bairro Industrial, na 
antiga Zona Especial de Negó-
cios (ZEN), onde será instalado 
um pólo industrial, com a che-
gada de empresas de pequeno e 
médio porte. As obras da primei-
ra etapa, como pavimentação e 
calçamento, já foram finalizadas. 
O projeto também conta com 
apoio do governo estadual.

Rio Claro
As obras de pavimentação as-

fáltica, drenagem e contenção de 
um trecho da Estrada dos Pinhei-
ros, no município de Rio Claro, 
também foram inauguradas pelo 
governador na sexta-feira, dia 07. 
As intervenções, que totalizam R$ 
6 milhões, são resultados de um 
projeto aprovado pelo Governo do 
Estado em parceria com a Prefeitu-
ra Municipal de Rio Claro.

- Não se governa para tijolo, 
parede ou só pensando em nú-
meros. Se governa para o povo. 
Essas obras vão ajudar a popu-
lação e nada disso seria possível 
sem a parceria com a prefeitura. 

O que faltava em antigos gover-
nos era o amor pelo interior. Esse 
é o meu compromisso. Tratar 
todos igualmente - destacou o 
governador.

A intervenção vai melhorar 
o acesso às unidades de saúde, 
como o Hospital Nossa Senhora 
da Piedade, e de educação, como 
o Colégio Estadual Fagundes 
Varela, o Centro Municipal de 
Ensino São José e o Colégio Raul 
Machado.

Também já foram concluídas 
no município obras de drenagem 
e pavimentação de trecho de 
3,2 km da Estrada do Caminho 
Novo, no valor de R$ 3,5 mi-
lhões, e intervenções emergen-
ciais de estabilização de encostas 
no bairro Santa Luzia, somando 
R$ 6,4 milhões.

Estão em execução ainda as 
obras de drenagem e a implanta-
ção de calçadas nas ruas Maçaran-
duba, Jequitibá, Araribá, Jacaran-
dá, Jatobá e Caviúna, em Pouso 
Seco, no valor de R$ 1,3 milhão, e  
de drenagem e pavimentação em 
1,7 km da Estrada Alto dos Ne-
gros, totalizando R$ 1,7 milhão.

Divulgação

Castro descerra placa de obra em Quatis, ao lado de Dr. Luzinho, Serfiotis, Tutuca e Aluízio

do plano, mas ao terceiro, quar-
to, quinto plano”, enunmerou o 
governador. 

Cláudio Castro afirmou 
ainda que o governo estadual 
quitou todas as dívidas do Es-
tado com os municípios flu-
minenses.

Lideranças do  
Estado e da região

Também estavam presen-
tes na inauguração o deputa-
do estadual e atual secretário 
de estado de turismo Gustavo 
Tutuca, o deputado federal Dr. 
Luizinho, o deputado estadual 
Munir Neto e o prefeito de Vol-
ta Redonda, Antônio Francisco 
Neto, entre outras autoridades 
de todo o Médio Paraíba.

Para Gustavo Tutuca, a 
reforma do Pronto-Socorro 
Municipal é um projeto de re-
volucionar a saúde no interior 
do Rio de Janeiro, além de desa-
fogar o setor de saúde da região 
metropolitana do estado. 

-A gente inicia agora a co-
memoração do aniversário de 
Pinheiral com uma entrega im-
portantíssima que vai melhorar 
muito a qualidade do atendi-
mento a população - comple-
tou o deputado.

Para o deputado federal Dr. 
Luizinho, “nunca na história 
do Rio de Janeiro, tantas trans-
formações na área da saúde 
aconteceram nos municípios 
fluminenses e especialmente 
aqui no Sul Fluminense”.

-Isso aqui é um passo muito 
importante para a cidade de Pi-
nheiral, uma coisa que vai mu-
dar a condição e a história de 
Pinheiral com essa entrega de 
hoje - disse.

O deputado também exal-
tou a dedicação de Ednardo 
Barbosa, Cláudio Castro e 
Gustavo Tutuca para realizar o 
projeto da reforma.

*Estagiário

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Turismo impulsiona 
empregos nos comércios

Projeto Corredor Verde 
tem início em Irajá

O turismo tem papel im-
portante na economia da 
cidade do Rio de Janeiro. 
Os turistas, tanto nacio-
nais quando estrangei-
ros, que visitam o muni-
cípio para eventos como 
o Réveillon ou Carnaval, 
gastam dinheiro em ati-
vidades como alojamen-
to, alimentação, aluguel 
de transporte, agências 
de viagem, lazer e cultu-
ra. Uma das áreas mais 
beneficiadas pelo forte 
turismo na cidade é a dos 
pequenos comerciantes. 
Quando mais dinheiro 
eles recebem dos turistas, 
maior a possibilidade de 
geração de empregos.
De acordo com dados do 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged), do Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
compilados pela Secreta-
ria Municipal de Desen-
volvimento Urbano e Eco-
nômico (SMDUE), o saldo 
acumulado de emprego 
nas atividades relaciona-
das ao turismo foi de 32,3 

mil entre janeiro de 2021 e 
abril de 2024.
As microempresas (até 
nove empregados) foram 
responsáveis por 26,3 mil 
empregos formais, o equi-
valente a 81,4% da gera-
ção de empregos formais 
nas atividades relaciona-
das ao turismo.
No Carnaval, por exem-
plo, os turistas gastam 
dinheiro com lazer, em 
restaurantes, bares, even-
tos culturais e comprando 
roupas e lembranças da 
cidade. Esse movimento 
da economia beneficia 
fortemente os pequenos 
comerciantes.
Com a maior demanda 
provocada pelos turistas, 
há maior possibilidade 
de geração de vagas no 
mercado de trabalho para 
atender essas pessoas 
que vêm de outras cida-
des, estados ou de fora 
do país. O turismo aque-
cido significa crescimento 
da economia carioca, em 
que o setor de serviços re-
presenta cerca de 85%.

Foi iniciada no sábado (8), 
a criação do primeiro Cor-
redor Verde da Zona Nor-
te, em Irajá.  A intervenção 
tem o objetivo de mitigar 
os impactos de calor sofri-
dos na região, que está na 
lista das ilhas de calor da 
cidade. A primeira fase do 
projeto prevê o plantio nos 
primeiros dois quilômetros 
da Estrada da Água Gran-
de e vai até a Avenida Me-
riti, em Vista Alegre.
Os espaços servem como 
protetores da biodiversida-
de local e auxiliam na re-
dução da poluição atmos-
férica e sonora. O projeto 
prevê ainda implantação 
de canteiro central e arbo-
rização ao longo das calça-
das nas avenidas Meriti e 
Brás de Pina, com previsão 
para início no segundo se-
mestre, nas próximas fases 
do projeto.
O bairro de Irajá está en-
tre os que apresentam as 
mais altas temperaturas 
na cidade durante o verão. 
De acordo com o Sistema 
Alerta Rio, em novembro 
de 2023, a temperatura ul-
trapassou os 42ºC. Outras 
áreas da cidade que tam-
bém podem ser identifi-

cadas como ilhas de calor 
são o Complexo do Ale-
mão, Complexo da Maré, 
Guaratiba, Bangu, Ramos 
e Pavuna.
Segundo a secretária de 
Meio Ambiente e Clima  
Eliana Cacique, esta é  a 
primeira das cinco fases do 
projeto Corredor Verde.
Os corredores verdes são 
áreas de vegetação plane-
jadas dentro de ambientes 
urbanos, projetados para 
conectar espaços verdes 
maiores, como parques, 
reservas naturais ou áreas 
de conservação. No proje-
to em Irajá, serão planta-
das mudas de escumilha, 
que são árvores de floração 
vasta, de porte médio, que 
além da boa resistência e 
rápido crescimento, pro-
duz ótimo sombreamento.
A escolha da espécie das 
árvores foi definida através 
da capacidade da mesma 
em se adaptar a esse am-
biente. Limitantes como 
larguras de calçadas, rede 
de distribuição de energia 
e terreno pouco amistoso 
à vegetação em boa parte 
do trecho, foram determi-
nantes para que a escumi-
lha fosse a escolhida.
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Pequenos comerciantes são beneficiadas pelo turismo

Primeiras mudas do Corredor Verde foram plantadas

Rio2C: um evento que pode 
realmente fazer a diferença
Feira de criatividade é uma oportunidade de ouro para os jovens

Por Pedro Sobreiro

Terminou neste domingo 
(9) a edição 2024 do Rio2C, a 
maior feira de criatividade da 
América Latina. O evento é 
uma verdadeira experiência que 
todos os cidadãos do Rio de Ja-
neiro deveria se programar ao 
menos uma vez na vida para ir, 
principalmente os mais jovens.

Nos últimos anos, o Rio 
vem se tornando um centro 
muito atrativo para feiras de 
tecnologia e inovação. Com 
isso, a tendência é que mais fei-
ras criativas passem a acontecer 
na Cidade Maravilhosa. Porém, 
dos eventos já estabelecidos, 
nenhum está sequer perto de 
se igualar ao nível de excelência 
atingido pelo Rio2C.

Seja pela variedade impres-
sionante de palestrantes capaci-
tados, seja pela logística, quem 
frequenta o Rio2C embarca, por 
seis dias, em um universo de puro 
conhecimento. É um evento pra-
ticamente socrático, em que os 
participantes abrem a mente para 
aprenderem e terem contato com 
os mais diversos e inesperados te-
mas, compartilhando experiên-
cias e expandindo horizontes.

O grande diferencial é que 
a feira, por ser de criatividade, 
permite que praticamente todos 
os temas sejam abordados nos 
seis dias. Mesmo que haja um 
forte ideal mercadológico por 
trás, uma pessoa pode sair de 
um painel sobre os futuros lan-
çamentos de uma plataforma de 
streaming e embarcar, logo em 

seguida, em uma palestra sobre 
neurociência, passando depois 
por uma rodada de negócios e 
encerrando em um workshop de 
passinho, o patrimônio cultural 
imaterial da Rio de Janeiro.

Essa variedade absurda de 
temas é uma fonte riquíssima 
de inspiração para empresários e 
principalmente para jovens, que 
estão apenas iniciando suas vi-
das profissionais. Mais do que a 
inspiração, o formato do festival 
permite o contato direto dos pa-
lestrantes com o público, já que 
eles também andam pela feira e 
costumam separar um tempi-
nho após o fim dos painéis para 
conversar com os mais curiosos.

E parte fundamental para o 
funcionamento desse ecossistema 
da criatividade é ser sediado na Ci-

dade das Artes, na Barra da Tiju-
ca. O polo cultural da Zona Oeste 
parece ter nascido para sediar esse 
evento. Como jornalista, já estive 
na Cidade das Artes para ver pe-
ças de teatro, eventos de apresen-
tação, sorteio de torneios, shows 
musicais e oficinas de arte, mas 
nenhum deles teve tanta sinergia 
quanto o Rio2C. A disposição 
dos auditórios e salas é perfeita 
para aproximar esses diferentes 
universos em um só lugar. 

E por mais que a edição 
deste ano possa ter passado a 
impressão para alguns de ter tra-
zido menos nomes de peso em 
relação aos últimos dois anos, 
a verdade é que os palestrantes 
desta edição foram monstros 
consagrados em seus ramos. 
Foram empresários, apresenta-

dores, campeões olímpicos, pro-
dutores musicais, lideranças in-
dígenas, cientistas da Nasa e até 
ganhadores do Oscar. Nomes 
como Ailton Krenak, Carlos 
Saldanha, Papatinho, Lorrane 
Olivlet, Casimiro Miguel, Fer-
nando Scherer (o Xuxa) e mui-
tos outros deram verdadeiras au-
las sobre seus respectivos meios.

Dentre todos os eventos 
realizados no Rio de Janeiro, 
poucos têm tanto potencial de 
realmente fazer a diferença no 
futuro da cidade - e por que não 
do país? - quanto o Rio2C. Para 
ficar perfeito, talvez falte um 
pouco mais de integração das 
escolas públicas para frequenta-
rem a feira por meio de excur-
sões, mas no geral é algo fantás-
tico. Que venham mais edições!

Divulgação/ Rio2C

Evento incentiva o compartilhamento de experiências e novas visões de mundo

UPa reformada na Zona oeste
Nova UPA de Magalhães Bastos foi entregue à população carioca

A Unidade de Pronto Aten-
dimento de Magalhães Bastos, 
na Zona Oeste da cidade, foi 
reinaugurada no sábado (8), to-
talmente reformada. A unidade 
é a nona devolvida para a po-
pulação após passar por obras 
estruturais, que deram mais se-
gurança, qualidade e conforto 
para o atendimento da popula-
ção. Outras cinco unidades da 
rede municipal também estão 
passando por obras. Além dis-
so, a cidade ainda ganhou em 
2023 uma nova UPA da Secre-
taria Municipal de Saúde, a 15ª, 
em Del Castilho.

A reforma da UPA de Ma-
galhães Bastos abarcou toda a 
unidade, incluindo troca dos 
pisos, do telhado, pintura, revi-
talização da fachada, instalação 
de novos aparelhos de ar-con-
dicionado – garantindo um 
ambiente totalmente climatiza-
do –, aquisição de mobiliário e 
equipamentos modernos, nova 

comunicação visual, ambien-
tação humanizada e instalação 
de sistema de gerenciamento de 
fluxo sonoro e visual, entre ou-
tras melhorias na infraestrutura 
da unidade. Durante a obra, o 
atendimento ao público não foi 
interrompido.

Mais do que uma interven-

ção estrutural, o projeto de re-
forma teve atenção aos detalhes 
para melhorar a experiência do 
usuário, do momento em que 
ele entra na unidade até a sua 
saída. Com novas instalações, a 
unidade, que realiza mais de 10 
mil atendimentos e cerca de 6 
mil exames por mês, irá oferecer 

um serviço com mais qualidade 
aos usuários e maior conforto, 
além de melhores condições de 
trabalho aos seus 250 profissio-
nais. Assim como nas outras 
UPAs já reinauguradas desde 
2023, as salas pediátricas re-
ceberam uma ambientação in-
fantil, criando uma atmosfera 
de acolhimento às crianças no 
momento de fragilidade causa-
da pela doença.

Essa foi a primeira grande 
reforma feita na UPA de Ma-
galhães Bastos desde a inaugu-
ração, em agosto de 2012. Res-
ponsável por mais de 105 mil 
atendimentos em 2023, a uni-
dade conta com quatro consul-
tórios de clínica médica e dois 
de pediatria, além de outros dois 
para a classificação de risco dos 
pacientes, e 19 leitos, sendo qua-
tro na Sala Vermelha, nove na 
Sala Amarela para adultos, qua-
tro na Sala Amarela pediátrica e 
outros dois de isolamento.

Erbs Jr./SMS

UPA reformada tem ambientação infantil na ala pediátrica

entidades de servidores participam de encontro
com central sindical da categoria no Rio

Na tarde da última terça-
-feira (4), lideranças de mais de 
uma dezena de órgãos classistas 
do funcionalismo se reuniram 
no Sinfrerj (Sindicato dos Audi-
tores Fiscais da Receita Estadual 
do Rio de Janeiro), para conhe-
cer o trabalho da Pública Cen-
tral do Servidor.

 A entidade surgiu para 
congregar os servidores públi-
cos de todo o país, das esferas 
municipais, estaduais e fede-
ral, e de todos os Poderes, em 
prol de seus direitos e interes-
ses em comum.

O presidente da Central, 
José Gozze, e o vice-presidente, 
Wanderci Polaquini, apresenta-

ram a entidade e relataram atua-
ções relevantes, como a defesa 
da PEC 6/24, que prevê o fim 
da contribuição previdenciária 
de aposentados, e a luta contra 
a PEC 32/20, que ataca a esta-
bilidade e abre brechas para a 
redução salarial e a substituição 
de servidores de carreira por 
comissionados. Pelo Sinfrerj, 
estiveram presentes os direto-
res Alexandre Mello, Floriano 
Adalberto de Oliveira, Claudia 
Viana Toval Conrado e Ricardo 
Pitta, além do assessor da direto-
ria Ricardo Brand.

Participaram também do 
encontro representantes das se-
guintes entidades:

AUDTCE-RJ - Associação 
dos Auditores de Controle Ex-
terno do Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro

SswINSEAL/RJ- Sindicato 
dos Servidores Efetivos, Ativos e 
Inativos da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Janeiro

FENALE - Federação Na-
cional dos Servidores dos Po-
deres Legislativos Federal, Esta-
duais e do DF

SINDALESE - O Sindicato 
dos Servidores da Assembleia 
Legislativa do Estado de Sergipe

SINDCVM - Sindicato Na-
cional dos Servidores Federais 
Autárquicos nos Entes de Pro-
moção e Fiscalização do Merca-

do de Valores Mobiliários
SINCAF - Sindicato Cario-

ca dos Fiscais de Rendas
ASCIERJ - Associação dos 

Servidores do Controle Interno 
do Estado do Rio de Janeiro

SINFAZERJ - Sindicato dos 
Fazendários do Estado do Rio 
de Janeiro

SINDPOL - Sindicato dos 
Policiais Civis do Estado do Rio 
de Janeiro

SINDIFIT - Sindicato dos 
Fiscais de Tributos do Municí-
pio de Itaboraí

AUDIRP - Associação dos 
Auditores Fiscais Tributários 
do Municipio de São José do 
Rio Preto

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Meriti inaugura Centro 
Especializado em Reabilitação
Unidade prestará atendimentos nas modalidades física e intelectual

A Prefeitura de São João de 
Meriti inaugurou na sexta-feira 
(7/6) à noite o Centro Especia-
lizado em Reabilitação Norma 
Bastos Fernandes (CER), o pri-
meiro da cidade. O equipamen-
to é do tipo II, ou seja, presta 
atendimento em duas moda-
lidades de reabilitação: física e 
intelectual.

Localizada no Parque 
Novo Rio, o CER contará com 
profissionais especializados 
nas áreas de ortopedia, neu-
rologia, fisiatria, psicologia, 
fisioterapia, hidroterapia, fo-
noaudiologia, serviço social e 
terapia ocupacional. O espaço  
será um importante ponto de 
referência para a rede de cui-
dados à pessoa com deficiência 
do município.

Na cerimônia de inaugu-
ração, diversas autoridades es-
tiveram presentes, dentre elas: 
vereadores, deputados estaduais 
e federais, a secretária estadual 
de Saúde Claúdia Mello e a se-
cretária executiva do Consór-
cio Intermunicipal de Saúde da 
Baixada Fluminense (Cisbaf ) 
Rosangela Bello. O prefeito Dr. 
João Ferreira Neto agradeceu a 
presença de todos e falou sobre 
as realizações da prefeitura: “É 
um momento de muita alegria 
e conforto. A minha vida foi 
feita de desafios e assumir a pre-
feitura foi o maior deles pelas 

condições que a nossa cidade 
se encontrava. Com muita luta, 
conseguimos reabrir a UPA do 
Jardim Íris, que estava fechada 
há dois anos antes de assumir-
mos. Abrimos a UPA Infantil 
do Éden, que está atendendo 
cerca de 250 crianças por dia. 
Agora, o nosso Centro de Rea-
bilitação está entregue à popula-
ção, feito com recursos próprios 
da prefeitura e equipado com a 
ajuda do Governo do Estado. 
Em breve, vamos entregar a pri-
meira Maternidade Municipal 
do município, a Casa de Passa-
gem e o Hospital Municipal, 
que terá um centro oncológico 
e de hemodinâmica. São muitos 

desafios, mas trabalhamos com 
pessoas competentes que amam 
São João de Meriti e que estão 
transformando a nossa cidade.”

O prédio de quase 2.000 
m², possui dois andares, 16 
consultórios (um de odontolo-
gia, quatro de fisioterapia e três 
pediátricos), quatro banheiros 
e vestiários, dois fraldários, re-
feitório, brinquedoteca, sala de 
oficina, sala de fisioterapia pe-
diátrica, polo de ostomizados e 
piscina terapêutica aquecida pra 
hidroterapia. 

O público-alvo são crian-
ças com atraso no desenvolvi-
mento neuropsicomotor para 
estimulação precoce; pessoas 

com deficiência intelectual, fí-
sica temporária ou permanente 
(plegias, paresias, amputação, 
paralisia cerebral, deformi-
dade congênita ou adquirida, 
síndromes raras); pacientes 
com sequelas neurológicas, 
físicas e motoras que limitem 
ou impeçam a participação na 
sociedade e pessoas com trans-
torno do espectro autista. 

A unidade funciona na Rua 
Iracema, esquina com Rua Es-
trela Dalva, s/n – Parque Novo 
Rio. Para ser atendido é preciso 
ir ao local com os documentos 
e o laudo médico. O funciona-
mento é de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h. 
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Centro Especializado em Reabilitação de São João de Meriti funciona no Parque Novo Rio

Caxias ganha nova 
cabine do Proeis

Na última sexta-fei-
ra(07), o bairro Vila São 
Luís, em Duque de Caxias, 
celebrou a inauguração da 
nova cabine do Proeis (Pro-
grama Estadual de Integra-
ção na Segurança). A ceri-
mônia, realizada na Praça 
da Apoteose, contou com a 
presença de autoridades es-
taduais, municipais e mem-
bros da Polícia Militar.

Para o comandante do 
15º BPM, Ten Cel PM Vi-
nicius Carvalho da Silva, a 
iniciativa visa promover o 
reforço na segurança local. 
“Mediante um planejamen-
to integrado entre a Prefei-
tura e a Polícia Militar, nós 
evitamos sobrepor recursos 
e aumentamos nossa capila-

ridade na busca por trazer a 
melhoria da segurança para 
o município. Os senhores 
podem ter certeza que en-
quanto comandante do 15 
BPM vou me dedicar 24 
horas por dia à população 
de Duque de Caxias”, asse-
gurou o militar.

O secretário Munici-
pal de Segurança Públi-
ca, Dhiego Berg Araujo 
de Almeida, ressaltou a 
importância do Proeis na 
redução dos índices de cri-
minalidade. “É uma honra 
muito grande para a Secre-
taria de Segurança parti-
cipar efetivamente, distri-
buindo policiamento nos 
quatro distritos’’, declarou 
o gestor.

Belford Roxo promove Cidadania em ação

Os moradores do Bairro 
Jardim do Ipê, em Belford 
Roxo, tiveram vários servi-
ços da prefeitura disponibi-
lizados na última sexta-feira 
(07/06) bem pertinho de 
casa. A oportunidade foi 
oferecida pela Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social, Cidadania e Comba-
te à Fome (Semascf ), atra-
vés do Projeto Cidadania 
em Ação. O evento que tem 
a parceria da Fundação de 
Desenvolvimento Social de 
Belford Roxo (Funbel), Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, Secretaria Municipal de 
Segurança Pública, Secreta-
ria Municipal de Transporte 
e Secretaria Municipal de 
Trabalho, Renda e Econo-
mia Solidária, aconteceu na 
Rua Sófocles, esquina com 
a Rua Joinville. Foram rea-
lizados 994 atendimentos, 
das 9h às 13h.

Quem passou por lá, 
encontrou os seguintes ser-
viços à disposição como: 
Cadastro Único, Bolsa 

Família Isenção de Identi-
dade, Isenção de Certidão 
de Nascimento, Isenção de 
Certidão de Casamento, 
Isenção de Certificado Mi-
litar, Certidão de Óbito, 
Retificação de Certidões, 
Casamento Civil, Cartão 
do SUS, Vaga Legal, Passe 
Interestadual, Agendamen-
to Riocard Sênior, Corte 
de Cabelo, Beleza, Vacinas, 
Aferição de Pressão e Gli-
cose, Vale Social, Primeira 
e Segunda Via de CPF/reti-
ficação, BPC/LOAS, entre 
outros serviços.
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Ação foi 
promovida 
pela 
secretaria de 
Assistência 
Social de 
Belford Roxo
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PF reprime organização 
criminosa por fraudes no INSS 

Nova Iguaçu reinaugura 
unidade básica de saúde

‘’Música na Lona’’ em Mesquita

Semana do Meio Ambiente II

Semana do Meio Ambiente I

A Polícia Federal deflagrou, 
nesta sexta-feira (7/6), a se-
gunda fase da Operação 
Rábula, com o objetivo de 
reparar os danos sofridos 
pelo INSS a partir de frau-
des cometidas por uma 
quadrilha que criava pesso-
as fantasmas para receber 
o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), destina-
do a idosos de baixa renda. 
Na ação, foi decretado o 

sequestro de três imóveis, 
um apartamento e duas 
casas, todos localizados em 
Nova Iguaçu. Durante a pri-
meira fase da operação, de-
flagrada em setembro de 
2023, os policiais federais 
já haviam cumprido seis 
mandados de prisão pre-
ventiva e dez mandados de 
busca e apreensão, todos 
expedidos pela 2º Vara Fe-
deral Criminal do RJ.

A Prefeitura de Nova Igua-
çu, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde 
(SEMUS), reinaugurou, no 
último sábado (8), a Uni-
dade Básica de Saúde do 
bairro Rodilândia. 
Integrando um pacote de 
investimentos na saúde 
pública municipal, a UBS 
conta com três consul-
tórios para atendimento 
em clínica geral, pediatria 
e ginecologia. Além dis-
so, oferece serviços como 
o programa hiperdia, 
acompanhamento pré-

-natal, vacinação, educa-
ção em saúde, visitas do-
miciliares, atendimento 
odontológico, fisioterapia, 
realização de exames de 
sangue e testes rápidos. 
“É motivo de muita ale-
gria poder entregar mais 
uma unidade de saúde à 
população, aos morado-
res do bairro Rodilândia, 
e ampliar cada vez mais 
os serviços de saúde na 
nossa cidade”, disse o 
secretário municipal de 
Saúde, Luiz Carlos Nobre 
Cavalcanti.

O programa “Música na 
Lona” promete muita 
animação e cultura para 
Mesquita durante o mês 
de junho, na Lona Cul-
tural Lauro Sanches, em 
Edson Passos. A progra-
mação começou na sex-
ta-feira, dia 7 de junho, 
com a terceira edição do 
baile charme “Mesquita é 

Black”. Nesta semana, no 
dia 14 de junho, o artista 
Dhema se apresenta com 
muito samba rock. Dia 22 
de junho, sábado, será a 
vez do público curtir funk 
das antigas, com grandes 
sucessos que marcaram 
época garantindo uma 
noite nostálgica e diverti-
da para todos. 

A Semana do Meio Am-
biente de Duque de 
Caxias/2024 chegou ao 
fim na última sexta-feira 
(07/06), deixando um le-
gado de conscientização 
e ações práticas desus-
tentabilidade. Na Praça 
da Apoteose, os morado-
res puderam participar 
de diversas atividades. 

A programação contou 
com oficina de recreação 
infantil, exposição, doação 
de mudas, entre outras. 
“Quero expressar minha 
profunda gratidão a todos 
os profissionais que se de-
dicaram a fim de construir 
um futuro sustentável’’, 
declarou o prefeito da ci-
dade, Wilson Reis.

Para fechar com chave de 
ouro a Semana do Meio 
Ambiente na cidade, a Pre-
feitura Municipal de Japeri 
promoveu uma trilha eco-
lógica cercada de muito 
verde no Pico da Coragem, 
nesta sexta-feira (07). O lo-
cal é o paraíso dos espor-
tistas radicais, cercado de 
muitas trilhas, cachoeiras, 

rios para prática de canoa-
gem e o único campo pú-
blico de golfe do país.
Os 50 participantes se con-
centraram em frente à Es-
cola Municipal Ary Schiavo, 
onde foram recepcionados 
pelas equipes das Secreta-
rias Municipais de Ambien-
te e Desenvolvimento Sus-
tentável e de Esporte.
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PF deflagrou segunda fase da Operação Rábula

Unidade de Saúde em Rodilândia foi reinaugurada

POR CARLOS MARTINS
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EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 06 DE SETEMBRO DE 2023

I – DATA, HORA e LOCAL: dia 06 de setembro de 2023, às 16:00 
(dezesseis horas), na sede da Agência de Fomento do Estado do Rio 
de Janeiro S.A., situada na Avenida Rio Branco, n° 245, 6° andar, 
Centro, Rio de Janeiro, RJ, (...) II – MESA DOS TRABALHOS:
Presidente: Luciana da Costa Martins de Almeida, representante do 
Acionista Controlador; Secretário: Igor Barbosa Oliveira, Chefe de 
Gabinete da Presidência e responsável pela Secretaria de Gover-
nança da AGÊNCIA.  III – QUÓRUM DE INSTALAÇÃO: Presentes os 
acionistas que representam a totalidade do capital social, afastado, 
portanto, eventual vício de convocação por força do art. 124, §4º, da 
Lei 6.404/76. IV – CONVOCAÇÃO, PARTICIPAÇÃO E VOTAÇÃO À 
DISTÂNCIA: Por ofício encaminhado aos acionistas, contendo a 
ordem do dia e informando tratar-se de assembleia digital, 
conforme dispostos nos arts. 121, Parágrafo único, e 124, § 2ª-A, da 
Lei nº 6.404/1976. A participação e a votação à distância dos 
senhores Acionistas ocorreu mediante atuação remota, via Sistema 
Eletrônico de Informações – SEI-RJ, (...) V – ORDEM DO DIA: 1 – 
Alteração do caput do art. 6º do Estatuto Social (...); 2 – Alteração do 
inciso IX do art. 15 do Estatuto Social (...); 3 – Exclusão dos incisos 
VIII e IX do art. 19, bem como alterações do caput do art. 54 e §§ 5º, 
6º, 8º, 9º e 10 do Estatuto Social, (...);  4 – Inclusão do § 2º no art. 24 
do Estatuto Social (...); 5 – Alterações do caput do art. 35 do Estatu-
to Social, bem como de seus parágrafos, (...); 6 – Consolidação do 
Estatuto Social após as alterações dos itens 1 a 5 acima. VI – 
DELIBERAÇÃO: (...) Pela aprovação de todos os itens da ordem do 
dia, passando o Estatuto Social a vigorar (...) VIII – ENCERRAMEN-
TO: Nada mais havendo a tratar e ninguém desejando manifes-
tar-se, encerraram-se os trabalhos, lavrando-se esta ata que, lida e 
aprovada, foi por todos assinada. Presidente: Sra. Luciana da Costa 
Martins de Almeida; Secretário: Sr. Igor Barbosa Oliveira; Acionistas: 
Estado do Rio de Janeiro, representado pela Sra. Luciana da Costa 
Martins de Almeida, (...) e Companhia de Desenvolvimento Industri-
al do Estado do Rio de Janeiro – CODIN, representada por seu 
Diretor-Presidente, Sr. Julio Cesar Jorge Andrade. (...) 
OBSERVAÇÕES: 1 – Este documento é parte transcrita da Ata 
lavrada no livro respectivo de Atas das Assembleias Gerais n° 5, fls. 
40 a 59. 2 – A Ata original relativa a este Extrato foi arquivada na 
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JUCERJA em 
04/06/2024 sob o nº 00006271685. Igor Barbosa Oliveira – 
Secretário.



12 Segunda-feira, 10 de Junho de 2024PetroPolitano

Programa une educação e meio ambiente
A Prefeitura de Petrópolis e a 

OSCIP planetapontocom assina-
ram na última quarta-feira (05), 
um termo de cooperação para im-
plementar o programa ‘Esse Rio é 
Meu’ em 190 unidades escolares 
da rede municipal da cidade. O 
projeto, que irá atuar com mais 
de 35 mil crianças e jovens, tem 
como objetivo transformar os es-
tudantes em protagonistas na re-
cuperação e conservação dos rios 
próximos às suas escolas.

A implementação do progra-
ma em Petrópolis reforça o com-
promisso do planetapontocom de 
desenvolver soluções inovadoras 
para a educação pública brasileira, 

com e por meio de causas.
“É muito importante quan-

do chegam parceiros para somar 
conosco. O olhar para o meio 
ambiente tem que ser de toda a 
cidade. Ele começa na sala de aula 
e se desenvolve no território”, ex-
plica Cecília Pinheiro, secretária 
de Educação.

Para Silvana Gontijo, presi-
dente da planetapontocom, o ob-
jetivo agora é fazer de Petrópolis 
uma cidade ainda mais dedicada 
e capaz de cuidar dos seus rios. 
“Não haveria data melhor para 
que o termo fosse assinado, esta-
mos celebrando o Dia Mundial 
do Meio Ambiente em Petrópo-

lis! Com essa assinatura, estamos 
promovendo um acordo que une 
Educação, Meio Ambiente e Cul-
tura”, comemora Silvana.

A cerimônia de assinatura do 
termo de cooperação aconteceu 
na Casa dos Conselhos e contou 
com a presença de representantes 
da Prefeitura de Petrópolis e do 
embaixador do programa ‘Esse 
Rio é Meu’, Thiago Lacerda.

Os rios - A iniciativa impacta-
rá 51 rios e córregos, sendo eles: os 
rios Acima, Avé-Lallemant (Vale 
das Videiras), Araras, Bengalas, 
Bonfim, Bonito, Boa Vista, Canta-
-galo, Capim ou do Pião, Carvão, 
Cascata, Cidade (Fazenda Inglesa), 

Cuiabá, Fagundes, Formiga, Fra-
des, Itamarati, Jacó, Maria Com-
prida, Paladino, Pardo, Pequeno, 
Piabanha, Poço do Ferreira, Preto, 
Quitandinha, Santo André, San-
to Antônio e São Francisco; e os 
córregos Barro Preto, Berto, Bre-
jal, Capim-roxo, Cascatinha, Ca-
xambú, Gambá, Grande, Jacuba, 
Manga Larga, Mata-cavalo, Mem-
beca, Nunes, Paiolzinho, Ponte de 
Ferro, Poço d’Anta, Prata, Ribeirão 
Retiro das Pedras, Santa Catarina, 
Secretário e Sujo.

O programa também está pre-
sente em Itabira (MG) e Rio de 
Janeiro (RJ) e, neste ano, está se 
expandindo outras cidades.

Por raphaela Cordeiro

Uma parceria entre o Clube 
29 de Junho e a ONG Projeto 
Água, tem o objetivo de plantar 
200 mudas de árvores em home-
nagem ao Bicentenário da Imigra-
ção Alemã, que é celebrado neste 
ano de 2024. O projeto vai levar 
turmas de sete escolas de Petrópo-
lis para plantar as mudas no terre-
no do Projeto Água, em Anápolis, 
na região de Secretário.

O projeto iniciou em junho 
e, até o momento, 70 mudas já 
foram plantadas. O encerramen-
to acontece no dia 23 de agosto, 
com a visita da última escola. No 
Dia Mundial do Meio Ambiente, 
celebrado no dia 5 de junho, um 
grupo de crianças esteve no local 
para participarem do projeto.

“A ONG Água abraçou o 
nosso projeto e nos cedeu uma 
área degradada, que havia sido 

queimada no último inverno para 
reflorestar. Então, demos o nome 
do espaço de Jardim do Bicente-
nário”, disse o presidente do Clube 
29 de Junho, Marcos Carneiro.

Desde outubro de 2004, o 
Projeto Água tem o objetivo 
de valorizar o Meio Ambiente. 
Com atividades educativas e in-

terativas, alerta e envolve as pes-
soas sobre a importância da pre-
servação. A ONG está sediada 
na Fazenda Projeto Água, onde 
estão instaladas salas de estudo e 
programas práticos.

Esta parceria com o Clube 
29 de junho, permite que as 
crianças passem o dia na fazen-

da aprendendo sobre o meio 
ambiente e também hábitos 
que as ajudem a preservar o 
Meio Ambiente. “No local do 
projeto você nem percebe que 
estamos na era digital. Nenhum 
deles procura ou pergunta so-
bre o celular. Lá elas conseguem 
ser crianças de verdade”, disse 
Marcos.

As 200 mudas são em home-
nagem aos 200 anos da Imigração 
Alemã para o Brasil. O Clube 29 
de Junho está realizando uma sé-
rie de atividades para celebrar a 
data desde o mês de maio. “Vamos 
plantar uma árvore por cada ano. 
A Secretaria do Meio Ambiente 
nos forneceu as mudas e as trans-
portou para lá. Então quando as 
crianças chegam as covas já estão 
prontas e é só cobrir a muda. São 
todas espécies nativas da Mata 
Atlântica”, disse o presidente do 
Clube 29 de Junho.

Projeto fará o plantio de 200 
mudas de árvore em Secretário

Divulgação

Projeto celebra o Bicentenário Alemão em Petrópolis

Campanha Junho Vermelho 
convida doadores de sangue
Banco Santa Teresa está com déficit de cerca de 50% na captação

Por Yasmim Grijó

A falta de conscientização 
contínua sobre a importância 
da doação de sangue tem levado 
a uma crise silenciosa, afetando 
diretamente a vida de milhões 
de pessoas ao redor do mundo. 
A campanha Junho Vermelho 
visa estimular a doação de sangue 
durante o inverno, época em que 
os hemocentros registram níveis 
mais baixos no estoque. Atual-
mente, o Banco de Sangue Santa 
Teresa tem apresentado um défi-
cit de cerca de 50% em sua cap-
tação, recebendo em média 23 
doações por dia.

São necessários pelo menos 50 
doadores diários para garantir um 
suprimento seguro de hemocom-
ponentes, essenciais para pacientes 
em tratamento e casos de emer-
gência. A regularidade das doações 
é fundamental para manter os 
estoques de sangue nos hospitais. 
Marcela Zilves, coordenadora téc-
nica do Banco de Sangue, ressalta 
que cada vez mais pessoas depen-
dem dessas doações para perma-
necerem vivas. “Com o avanço da 
medicina e o aumento de situações 
que demandam transfusão de san-
gue, como acidentes graves, trata-
mentos contra o câncer e cirurgias 
complexas, a demanda nunca foi 
tão alta”, relata.

Bolsas de sangue para 
vítimas de acidentes

Nos casos de acidentes de 
carro, moto e atropelamentos, a 
coordenadora explica que uma 
única vítima pode precisar de 
quatro ou cinco bolsas de sangue 
para repor o que foi perdido e evi-
tar uma parada cardíaca. Em uma 
cirurgia de grande porte, às vezes, 
é utilizado três a quatro bolsas de 
hemácias e plasma também.

“Se tivermos ao mesmo 
tempo acidente de carro, moto, 
atropelamento com apenas uma 
vítima e uma cirurgia de grande 
porte, precisaremos ter em esto-
que no mínimo oito bolsas de 
sangue. O que significa que oito 
pessoas precisam doar sangue 
nos dias anteriores. Essa falta do 
conhecimento do consumo do 
sangue ajuda a afastar as pessoas 
das doações”, destaca.

Marcela nos lembra que so-
mos os únicos produtores desse 
recurso vital. O sangue não pode 
ser fabricado artificialmente, 
comprado em lojas ou enco-
mendado online. Sem a doação 
humana, as geladeiras dos hospi-
tais correm o risco de ficar vazias, 
privando aqueles que precisam de 
uma chance de sobrevivência.

“Nos acidentes, a hemorragia 
é uma realidade quase constante, 
e a perda significativa de sangue 
pode resultar em morte. Nestes 
momentos críticos, as transfusões 
de sangue representam a diferença 
entre a vida e a morte, oferecendo 
uma chance vital de sobrevivência. 
Nos casos de câncer, a quimiotera-

pia muitas vezes causa uma anemia 
profunda. Nesses cenários desafia-
dores, as transfusões de sangue são 
cruciais para fornecer a energia e os 
recursos necessários para continuar 
a lutar pela vida”, enfatiza.

Importância da doação
Existem inúmeras outras cir-

cunstâncias em que as transfusões 
sanguíneas são essenciais para sal-
var vidas. Desde casos de prema-
turidade em recém-nascidos até 
situações médicas emergenciais 
imprevisíveis, o sangue doado de-
sempenha um papel vital em ga-
rantir que as pessoas tenham uma 
oportunidade justa de viver.

“Em última análise, é funda-
mental reconhecer que o sangue 
é essencial para nossa existência. 
Sem ele, simplesmente não pode-
mos sobreviver. Portanto, com-
preender a importância da doação 
de sangue é crucial. É por meio da 
generosidade dos doadores que os 
hospitais podem manter seus es-
toques e garantir um suprimento 
contínuo para aqueles que mais 
precisam”, completa a coordena-
dora do Banco de Sangue.

Campanha Torcida 
Solidária

Até o dia 15 de junho, está 
em andamento a campanha 
“Torcida Solidária” destinada 
aos torcedores do Fluminen-
se. Durante esse período, os 
150 primeiros doadores se-
rão recompensados com uma 
Ecobag e uma carteirinha de 
doador personalizada do clu-
be. Além disso, todos os parti-
cipantes da campanha terão a 
chance de concorrer ao sorteio 
de uma camisa do clube. “Es-
tamos otimistas em relação à 
contribuição dessa iniciativa 
para aumentar os estoques de 
sangue na cidade. O engaja-
mento da torcida é importante 
nesse gesto solidário”, disse.

O Banco de Sangue San-
ta Teresa está situado na Rua 
Doutor Paulo Hervé, 1.130, 
no Bingen. Não é necessário 
agendar horário; os doadores 
podem comparecer direta-
mente ao local. O atendimen-
to é realizado diariamente das 
07h às 18h, incluindo sába-
dos, domingos e feriados.

Edu Kapps/SMS

Banco de 
Sangue 
do Santa 
Teresa é o 
principal 
captador 
de 
doações 
da região
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Gastos em meio à
penúria financeira

Prefeitura terá que pedir 
devolução do R$ 35 milhões

Contratação irregular

Escritório é alvo do TCE

Pedido de liminar foi tiro no pé

No documento, Hingo 

aponta irregularidades na 
contratação e no paga-

mento antecipado ao es-

critório de advocacia. Entre 

elas, estão o descumpri-
mento dos requisitos le-

gais de eficácia da contra-

tação, além da ausência 
de publicidade e trans-

parência. O ofício ressalta 

ainda o estado de “penúria 
financeira” do município, 
confessado pela própria 
prefeitura em documento 
apresentado à Justiça. “A 
própria prefeitura já admi-
te estar em penúria finan-

ceira. Esse valor de R$ 35 
milhões seria importante 
para a cidade não parar”, 
completou Hingo.

O vereador Hingo Ham-

mes oficiou o prefeito de 
Petrópolis Rubens Bom-

tempo para que peça a 
devolução dos R$ 35 mi-
lhões pagos pela Prefeitura 
ao escritório de advocacia 

Celso Gonçalves Sardinha. 
O escritório foi contratado 
pelo prefeito para repre-

sentar a Prefeitura na ação 
contra a multinacional 
GE Celma, que a obriga 
a retificar as informações 
prestadas na Declan-IPM. 

O vereador justifica que a 
Prefeitura só poderia ter 
pago o escritório após a 
decisão definitiva, o que 
até agora não aconteceu. 
“O município pagou mais 
de R$ 35 milhões baseado 
em uma liminar, que já 
foi cassada. Ou seja, neste 
momento, a cidade não 
conseguiu aumentar a 

participação no repasse do 
ICMS e ainda gastou esse 
valor milionário”, disse o 
vereador Hingo Hammes.

“A Justiça e o TCE re-

comendam que o pa-

gamento desse tipo de 
serviço só aconteça após 
decisão definitiva”, com-

pleta Hingo. Neste ano, 
a vereadora Gilda Beatriz 
entrou com uma repre-

sentação no Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) 

contra a Prefeitura ques-

tionando a contratação 
do escritório de advoca-

cia, mesmo tendo corpo 
técnico na Procuradoria 

Geral do Município para 
representá-la. A represen-

tação ainda está tramitan-

do. “Desde o início, quem 
deveria ter ajuizado essa 
ação é a Procuradoria Ge-

ral do município, que con-

ta com advogados muito 

competentes. Não havia a 
menor necessidade desse 

gasto”, disse Hingo. 

O escritório de advocacia 
Celso Gonçalves Sardi-
nha também representa 
a prefeitura de Angra dos 
Reis em ação semelhante 
à proposta por Petrópolis, 
mas lá, a tentativa de au-

mentar o IPM é em uma 

ação contra a Petrobras. 
Esse escritório é alvo de 
um processo no TCE, ini-
ciado em 2018, e que no 

passado teve decisão no-

tificando o Secretário de 
Finanças e Procurador 
Geral do Município.

Em 2022, Bomtempo en-

trou na Justiça para obrigar 
a GE Celma a retificar as 
Declans, visando a mudan-

ça do índice de participa-

ção do município no rateio 
da arrecadação de ICMS do 
Estado. A Justiça de primei-
ra instância concedeu uma 

liminar, e por alguns meses 
o Governo do Estado foi 
obrigado a fazer alteração 
no índice anual. No entanto, 
com a mudança feita por 
força de liminar, todos os 
demais municípios tiveram 

seus percentuais alterados, 
o que provocou um impac-

to enorme no orçamento 
das prefeituras. A Prefeitura 
de Teresópolis foi a primeira 
a recorrer, acompanhada 
de outras Prefeituras que 

também ingressaram na 
ação, conseguiram derru-

bar a liminar de Petrópolis, 
o que fez com que o índice 
de participação voltasse ao 
que era antes.

Até o fechamento desta 
edição, a Prefeitura não se 
posicionou sobre o caso. 

Divulgação 

Divulgação / Câmara

Contando com liminar para aumentar arrecadação, 
prefeitura alega, agora, penúria financeira

Hingo oficiou a Prefeitura cobrando devolução

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Cultura

Segurança I Segurança II

Limpeza

A Secretaria de Assis-

tência Social e Direitos 

Humanos, divulga que o 

CRAS Barra, atende uma 

ampla gama de bairros, 

como Barra do Imbuí, 

Caleme, Campo Grande, 

entre outros, assim com 

o CRAS Maria de Fáti-

ma Fonseca inaugurado 

em Bonsucesso, abran-

gendo localidades como 

Agriões, Boa Fé e Santa 

Rosa, entre outros. Essas 

iniciativas não apenas re-

duzem os deslocamentos 

necessários para aces-

sar serviços essenciais, 

mas também ampliam a 

acessibilidade ao oferecer 

mais assistentes sociais e 

psicólogos.

No dia 15 de junho, das 10h 

às 18h, a comunidade Geek 

poderá desfrutar de um dia 

repleto de jogos e diversões 

no Bendito Bar, localizado 

na várzea, próximo ao Itaú. 

Será cobrada uma taxa de 

R$ 10 por participante.

O 30º Batalhão da Polícia 

Militar apresenta os resul-

tados das operações de 

segurança pública realiza-

das durante o mês de maio. 

Este relatório destacando 

os esforços contínuos para 

garantir a ordem na região.

Foram registrados 61 presos 

e 5 menores apreendidos, 

além de 7 armas de fogo, 2 

simulacros, 69 munições e 

76 veículos. Também foram 

confiscados 21kg e 808g de 
drogas. Além disso, 8 veícu-

los foram recuperados.

A Secretaria de Agricultura 

atendeu a uma solicitação 

de limpeza em Vieira, cui-

dando da Rua Boa Vida 

com serviços de limpeza e 

roçada. Essas ações visam 

garantir um ambiente mais 

seguro aos moradores.

Divulgação

Prefeitura investe em atendimento humanizado 

Atendimento ampliado nos 
CRAS de Teresópolis

CORREIO SERRANO

Saúde I

Esporte I

Trajano realiza Oficina de Cabelos

Esporte II

Saúde II 

AULÃO DE ESPORTE
A Prefeitura de 

Nova Friburgo, por 

meio da Secretaria 

Municipal de Es-

portes, realizará no 

próximo sábado 

(15), um Aulão de 

Esporte em Con-

selheiro Paulino. O 

evento acontecerá 

das 9h às 12h, na 

Praça de Conselheiro. 

No local, estarão diversos professores de funcional, dan-

ça e alongamento, que darão instruções para atividades 

em grupo, proporcionando interações leves e diverti-

das, auxiliando na saúde mental e na autoestima.

Nova Friburgo continua 

com ações de conscientiza-

ção sobre o tabagismo, in-

cluindo palestras na Escola 

de Auxiliares e Técnicos de 

Enfermagem Nossa Senho-

ra de Fátima, abordando o 

tema “Tabagismo: uma das 

principais causas de morte 

evitáveis no mundo”.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Social, 

Cidadania e Habitação, 

em parceria com o CRAS, 

abriu inscrições para aulas 

gratuitas de Jiu-Jítsu. Po-

dem se inscrever, crianças 

e jovens a partir de 7 anos 

e jovens a partir de 15 anos. 

A Prefeitura de Trajano 

de Moraes, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Assistência Social, anun-

ciou a abertura da Ofici-
na de Cabelos. Uma ini-

ciativa promovida pelo 

CRAS (Centro de Refe-

rência da Assistência So-

cial), com o objetivo de 

promover a autoestima 

e gerar oportunidades 

de renda, oferendo estra-

tégias e práticas de ma-

nutenção capilar, capaci-

tando e compartilhando 

experiências com as par-

ticipantes.

As aulas serão realizadas 

no Centro de Convivência 

do Idoso, na Rua Maria Ave-

na do Carmo. As inscrições 

podem ser feitas, das 8h às 

16h, no CRAS do Centro ou 

no CRAS Amazonas. Para 

inscrição é necessário nú-

mero do NIS, comprovante 

de residência, CPF e RG.

Aconteceu também uma 

ação de intervenção à ini-

ciação ao tabagismo na 

Escola Municipal Padre 

Rafael, no bairro Cordoei-

ra. O tema, proposto pelo 

Ministério da Saúde, foi: 

“Proteção das crianças 

contra a interferência da 

indústria do tabaco”. 

Divulgação

Praça de Conselheiro Paulino

Desconto na taxa de água 
para pequenos comerciantes

Medida passa a valer em julho, retroativa a janeiro de 2024

Por Vinicius Barros*

A AGENERSA aprovou o 
desconto de 50% na tarifa de 
água e esgoto para imóveis ca-
dastrados como beneficiários 
da Tarifa de Pequeno Comér-
cio em Teresópolis. O termo 
aditivo ao contrato de conces-
são será publicado no Diário 
Oficial do Município, entran-
do em vigor a partir das con-
tas com vencimento em julho, 
retroativo às faturas de janeiro 
de 2024. Os valores pagos sem 
desconto serão reembolsados 
nas faturas seguintes.

O prefeito Vinicius Claussen 
expressou satisfação com a deci-
são, ressaltando o compromisso 
da administração em monitorar e 
fiscalizar os ajustes feitos ao con-
trato de concessão para garantir 
a melhoria dos serviços de sanea-
mento na cidade. Para ter direito 
ao benefício, os estabelecimentos 
comerciais de pequeno porte de-
vem atender a critérios específicos, 
como ter uma única economia co-
mercial, consumo de até 10m³ por 
mês, estar adimplente com a Águas 
da Imperatriz, entre outros. A con-
cessionária ressalta que o desconto 
será aplicado automaticamente nas 
faturas dos clientes elegíveis.

Nas entrevistas com os co-
merciantes, Sérgio Matos e Rô-
mulo da Silva Campos comparti-
lharam suas práticas para garantir 
que o consumo de água não ultra-
passe 10m³ por mês, incluindo o 
monitoramento e atualização de 
cadastro para o desconto. Já na 
entrevista com a moradora Rita 
de Cássia Pereira de Oliveira, ela 
destacou suas estratégias de eco-
nomia de água e sua intenção de 
atualizar o cadastro para garan-
tir o desconto. Por fim, algumas 
opiniões dos moradores foram 

levantadas, destacando preocu-
pações com o preço das contas 
de água e surpresa em relação à 
divulgação do desconto.

Segundo a Água da Impera-
triz, os clientes serão notificados 
sobre o desconto retroativo de 
forma automática, com a apli-
cação direta nas faturas dos ele-
gíveis. Além disso, não há um li-
mite estabelecido para o número 
de estabelecimentos comerciais 
de pequeno porte que podem se 
beneficiar do desconto, desde que 
cumpram os critérios necessários. 
Para aqueles que não estiverem 
em conformidade com os crité-
rios, as consequências serão a per-
da do benefício durante o período 
em que não estiverem em confor-
midade. Quanto à ampliação do 
desconto para outras categorias 
de usuários, a concessionária não 
tem o poder de regular a tarifa.

Quanto ao financiamento 
do desconto substancial, a Águas 
da Imperatriz disse que planeja 

fazê-lo por meio das medidas de 
reequilíbrio econômico-financei-
ro homologadas pela Agenersa. 
Sobre os serviços de coleta e trata-
mento de esgoto, a previsão é que 
alcancem 90% do município até o 
nono ano da concessão. A conces-
sionária afirmou que os morado-
res recebem um desconto de 10% 
em suas faturas, assim como os 
comerciantes de pequeno comér-
cio receberão o desconto de 50% 
automaticamente. Em relação aos 
estabelecimentos erroneamente 
classificados, a concessionária está 
disponível para esclarecer dúvidas 
e receber contatos pelos diversos 
canais de relacionamento.

A loja de atendimento pre-
sencial está localizada na Ave-
nida Feliciano Sodré, 1014, na 
Várzea, com funcionamento das 
9h às 17h. Além disso, outros 
canais de atendimento estão dis-
poníveis, incluindo o telefone 
(21) 97211-8064 (WhatsApp) 
ou pelo 0800 773 1056.

Histórico do Desconto
Em fevereiro, o prefeito 

Vinicius Claussen começou 
as negociações com a Águas 
da Imperatriz visando um 
desconto de 50% na tarifa de 
água para os pequenos comer-
ciantes. Após análises e reu-
niões, os critérios para o des-
conto foram estabelecidos e 
aprovados pela Agenersa. Os 
usuários elegíveis receberão 
retroativamente os valores pa-
gos sem desconto. Além disso, 
todos os usuários do municí-
pio terão um desconto de 10% 
em suas faturas. Os pequenos 
comerciantes são aqueles com 
imóveis individuais, de acesso 
direto à rua, com consumo 
médio mensal de até 10m³. 
Para atualizar o cadastro ou 
solicitar crédito, os contri-
buintes deveriam contatar a 
Águas da Imperatriz.

*Estagiário

Reproduções/Redes Sociais

Desconto vinha sendo discutido desde fevereiro entre Prefeitura e concessionária

Por Vinicius Barros*

O Serveja, um dos festivais 
mais aguardados de Teresópo-
lis, chegou à sua 9ª edição com 
um impacto significativo na 
economia local. O evento atraiu 
milhares de visitantes e envol-
veu a comunidade empresarial 
de forma notável. No entanto, 
apesar dos resultados positivos, 
os organizadores enfrentaram 
desafios inesperados e estão em 
busca de novas estratégias para 
as próximas edições.

Às vésperas da edição de 
2024, Teresópolis quase viu o 
evento ser cancelado devido à lei 
municipal que proibia a obstru-
ção das principais avenidas para 
eventos particulares, gerando 
incerteza e tensão. Vereadores e 
organizadores se reuniram na Câ-
mara Municipal para resolver o 
impasse. Após um entendimento 
político e jurídico, foi aprovado 
que a proibição se aplicava apenas 
às avenidas principais.

Apesar disso, a 9ª edição do 
Serveja foi um sucesso significati-
vo, com impacto positivo na eco-
nomia local e geração de empre-
gos. Realizado entre 30 de maio e 
2 de junho no Parque Regada e na 
Praça Olímpica, o festival atraiu 
cerca de 60 mil pessoas. A presen-
ça de 20 empresas locais fortale-
ceu a comunidade empresarial, 
gerando 400 empregos diretos e 
2 mil indiretos, e injetando mais 

de R$ 10 milhões na economia 
local. A programação diversifica-
da contou com mais de 20 shows 
de artistas locais, enriquecendo a 
experiência do público.

Azra El Akbar, empresário 
e criador do Serveja, refletiu so-
bre o evento, lamentando que 
as expectativas não tenham sido 
superadas devido a três dias com 
público e consumo abaixo do es-
perado, e um ticket médio baixo. 

Ele confirmou que no ano passa-
do o evento gerou grande prejuí-
zo e nesse ano o lucro foi irrisório. 
Em busca de novas estratégias 
para aumentar o público, Akbar 
está avaliando a possibilidade de 
expandir o evento para outras ci-
dades, mas ainda não tomou uma 
decisão final. Ele atribuiu a frus-
tração das expectativas à recessão 
econômica desde julho de 2023, 
à desinformação pela mídia local 
e concorrência regional.

Sobre a nova  
lei municipal

A Lei Municipal nº 4.476, 
de 29 de maio de 2024, altera a 
Lei Municipal nº 4.414, de 27 de 
novembro de 2023, proibindo 
eventos privados de obstruir to-
tal ou parcialmente as principais 
avenidas do 1º Distrito de Teresó-
polis, desde a Avenida Rotariana 
até o fim da Avenida Lúcio Meira 
e suas ramificações.

*Estagiário

organizadores da Serveja buscam novas 
estratégias para realização do evento

Mateus Montoni

Evento atraiu 60 mil pessoas aos parques da cidade

Por Isabella rodrigues*

Na próxima sexta-feira, dia 
14 de junho, a Prefeitura de Nova 
Friburgo, em parceria com as secre-
tarias municipais de Educação e de 
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Urbano Sustentável promoverá 
uma série de atividades para diver-
sos públicos em comemoração ao 
mês do Meio Ambiente. As ações 
acontecerão no Teatro Municipal 
Laércio Rangel Ventura, localiza-

do na Praça do Suspiro.
A programação terá início às 

8h30 com o lançamento do Pro-
jeto Geração Consciente. Este pro-
jeto será implementado em cinco 
escolas municipais e tem como 
objetivo sensibilizar os estudantes 
sobre a importância de repensar 
seus hábitos de consumo para re-
duzir a geração de resíduos. O tema 
central será “Entendendo a proble-
mática dos resíduos sólidos”.

Mais tarde, às 10h, haverá uma 

palestra intitulada “O mundo das 
serpentes”, voltada para os estudan-
tes de Nova Friburgo. A palestra 
abordará o Meio Ambiente e a 
biodiversidade da Mata Atlânti-
ca, e será ministrada pelo biólogo 
friburguense Henrique Abrahão-
-Charles (@biologohenrique), um 
influenciador ambiental reconhe-
cido e vencedor do Prêmio iBest.

No mesmo dia, às 18h, Henri-
que Abrahão-Charles apresentará 
novamente a palestra “O mundo 

das serpentes”, desta vez aberta ao 
público em geral. As inscrições 
são gratuitas e podem ser realiza-
das pelo link disponibilizado na 
página da Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Urba-
no Sustentável (@meioambien-
tenovafriburgo). É importante 
ressaltar que o evento está sujeito 
à lotação, conforme a capacidade 
do teatro municipal.

*Estagiária

Mês do Meio ambiente será celebrado 
com palestras em nova Friburgo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Prefeito de Piraí anuncia 
apoio a Arthur Tutuca 
Dr. Ricardo desiste de disputar reeleição e reafirma união do grupo

O prefeito de Piraí, Dr. Ri-
cardo Passos, anunciou apoio a 
Arthur Tutuca como pré-can-
didato à prefeitura. E mais: 
confirmou que não vai concor-
rer à reeleição. Dr. Ricardo as-
sumiu o governo, em outubro 
de 2022, após a morte do pre-
feito Arthur Henrique, pai de 
Arthur e do deputado estadual 
e secretário estadual de Turis-
mo, Gustavo Tutuca.

- Tenho ouvido um burbu-
rinho na cidade, dizendo que o 
nosso grupo está rachado e que 
eu não seria mais candidato à 
reeleição. Existe uma grande 
mentira nesta história: o gru-
po não está rachado. Eu conti-
nuo junto com o Arthur, com 
o Gustavo e com todos vocês 
- disse Dr. Ricardo. 

Grupo Fortalecido
O prefeito fez ainda ques-

tão de enfatizar que não virá 
mais candidato e que o grupo 
político do qual ele faz parte é 
a prioridade:

-A verdade da história é que 
eu não serei mais candidato. Eu 
nunca coloquei como regra ser 
candidato. Eu disse que seria 
se fosse o melhor para o grupo. 
Minha palavra é reta e não vol-
to atrás. Resolvi retirar minha 
candidatura por conta de um 
cenário onde eu e o grupo en-
tendemos que o Arthur é o me-
lhor nome no momento para 
continuar o trabalho que esta-
mos fazendo - disse Dr. Ricardo 
Passos, durante a reunião. 

Tutuca ressalta legado 
do pai como prefeito

Na sequência, o deputado 
estadual e secretário de Estado 
de Turismo, Gustavo Tutuca, 
pediu a palavra para agradecer 

ao prefeito e reiterar a união 
do grupo na campanha. 

- Este é um momento im-
portante para o nosso gru-
po, não apenas pelo processo 
eleitoral, mas por toda nossa 
história no município. É esse 
grupo que vem cuidando da 
cidade e da população. Há dois 
anos perdemos nosso líder, 
meu pai, o eterno prefeito Tu-
tuca. Esse infortúnio balançou 
nossa família, a prefeitura e o 
nosso grupo. Tempos depois, 
perguntei ao Dr. Ricardo: você 
quer ser o candidato a prefei-
to? E ele me disse que queria 
se fosse o melhor para grupo, o 
melhor para o município - dis-
se o deputado, e continou:

- Ele foi taxativo em dizer 

que não podemos retroceder e 
deixar a gestão municipal cair 
em mãos erradas novamente - 
frisou Tutuca.

Ainda segundo o deputado, 
“com a disposição do Arthur, 
dos nossos pré-candidatos a ve-
reador, e com o apoio do nosso 
prefeito, temos total condições 
de sair vitoriosos, de continuar 
levando Piraí no caminho cer-
to”. 

‘Preparado para o 
desafio’, diz Arthur

Por fim, Arthur encerrou 
a reunião agradecendo ao pre-
feito Dr. Ricardo e se dizendo 
preparado para o desafio que 
vem pela frente. 

- Tem muita gente que 

fala que eu nunca me envolvi 
em política mas eu vivo po-
lítica dentro da minha casa 
há 40 anos. Eu estou aqui pra 
servir a população. É o futu-
ro de Piraí que está em jogo, 
a vida das pessoas. Os inte-
resses da população vão estar 
sempre em primeiro lugar, 
como sempre foi no nosso 
grupo - disse Arthur. 

Crise no início do 
governo

O pré-candidato à Prefeitu-
ra de Piraí falou ainda sobre a 
crise enfrentada pelo município 
na época que a administração 
assumiu o governo, em 2020.

- A gente sabe o estado 
em que encontramos a cidade 
quando meu pai assumiu em 
2020. Estou pronto para esse 
desafio. Estou preparado por-
que tenho vocês que estão aqui 
comigo - disse, durante uma re-
união do grupo político.

Com relação ao apoio anun-
ciado pelo prefeito Dr. Ricardo, 
ele agradeceu e exaltou a carrei-
ra política do médico ao longo 
dos últimos anos: 

-Quero agradecer ao prefei-
to Dr. Ricardo. Não é fácil, em 
seis anos você virar vereador, 
virar vice-prefeito e depois vi-
rar prefeito. Dr. Ricardo fez um 
grande trabalho - disse Arthur. 

Ainda segundo ele, Dr. Ri-
cardo teve “muita coragem e 
determinação e deu segmento à 
gestão do seu pai neste período 
que está no governo”.

- Ele deixa a marca dele para 
sempre na história da nossa ci-
dade. E ele tá sendo ainda mais 
corajoso nesse momento. Jun-
tos, tenho certeza que vamos 
rumo à vitória, sempre no ca-
minho certo - finalizou.

Divulgação

Arthur Tutuca diz que está pronto para encarar desafio e 
sair como pré-candidato a prefeito de Piraí

Colocação de luz de 
LED é intensificada

Após meses de reclamação 
com diversos pontos de Vol-
ta Redonda com a iluminação 
piscando e postes queimados, 
deixando bairros em total escu-
ridão, a prefeitura anunciou que 
nesta semana será intensificado 
o trabalho de instalação e troca 
de lâmpadas de LED pela cidade 
com a compra de  7 mil unida-
des – entre lâmpadas e proje-
tores para áreas esportivas e de 
lazer. Os pontos que foram e 
serão instalados fazem parte do 
pacote de ações do Programa de 
Mobilidade Urbana.

De acordo com o Departa-
mento de Iluminação Pública 
(Deip), da Secretaria Municipal 
de Serviços Públicos (SMSP), 
esses equipamentos vão cobrir 
o déficit de pontos de ilumina-
ção. “O objetivo é levar o LED 
a locais onde a iluminação não 
estava prevista no Plano de Mo-

bilidade Urbana, além de trocar 
lâmpadas queimadas que não 
estejam na cobertura do plano, 
e regularizar praças, quadras e 
ginásios”, explicou o diretor do 
Deip, Edmar Borges.

Com investimento de R$ 
3,5 milhões, foram adquiridas 
lâmpadas de 200 watts para ruas 
e avenidas, de 50 watts que aten-
derão servidões e pequenas vias, 
além de 700 projetores de 200 
watts para garantir a iluminação 
em campos, ginásios e quadras 
esportivas da cidade.

“O Plano de Mobilidade 
Urbana, em parceria com o Go-
verno do Estado, tem avançado, 
com mais de 19 mil lâmpadas 
já instaladas pela cidade. Agora 
vamos acelerar a reposição de 
equipamentos com defeito e 
levar a tecnologia do LED”, afir-
mou o prefeito da cidade, Anto-
nio Francisco Neto.

líder comunitário é pré-
candidato a vice do Novo

O presidente da Associação 
de Moradores do bairro São 
Luiz, Leandro Souza, será o 
pré-candidato a vice na chapa 
de Mauro Campos, pré-can-
didato a prefeito de Volta Re-
donda, pelo Novo. O nome 
foi anunciado após a pastora 
Raquel Costa desistir de com-
por a chapa com o empresário. 
Detalhe: o líder comunitário 
também é evangélico. 

Raquel, que chegou a ser 
anunciada oficialmente como 
pré-candidata do Novo, em um 
evento com lideranças políticas 
do partido, teria sido pressiona-

da pela cúpula da Igreja Projeto 
Vida da qual faz parte a decli-
nar da composição, segundo 
informações extraoficiais. A 
pastora afirmou, oficialmente, 
estar com problemas de saúde 
e, por isso, não iria entrar na 
disputa.

É o segundo revés na pré-
-candidatura de Maurinho. Em 
fevereiro ele deixou o PL depois 
que o senador Flávio Bolsonaro 
bateu o martelo sobre o apoio 
do PL à reeleição do prefeito 
Antonio Francisco Neto. O PL 
vai indicar o vice na chapa de 
Neto.

No gabinete do prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto, foi selada uma par-
ceria com a gerente regional da 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN), Ana Paula Gonçal-
ves, a contratação de 100 pro-
fissionais do projeto “Mulheres 
Mãos à Obra”, da Secretaria de 
Políticas para Mulheres e Direi-
tos Humanos (SMDH). 

O início do recrutamento 
das trabalhadoras será nesta ter-
ça-feira, dia 11, às 9h, no Cen-
tro de Qualificação Profissional 
Aristides de Souza Moreira 
(CQP), localizado na Avenida 
Pedro Lima Mendes, nº 495, 
no bairro Aero Clube.

Além de salário, elas terão 
vale-alimentação, auxílio-cre-
che, plano de saúde médico e 
odontológico, seguro de vida e 

previdência privada.
Para essa fase da parceria, 

não será exigido que as mulhe-
res tenham Ensino Médio com-
pleto. Por outro lado, as con-
tratadas serão encaminhadas 
para o EJA (Ensino de Jovens 
e Adultos), com objetivo de au-
mentar o aprendizado escolar.

A direção da CSN apontou 
que a parceria tende a ser am-
pliada, elevando o número de 
mulheres contratadas para 400 
profissionais. 

“Estamos realizando um so-
nho aqui hoje, graças à visão da 
Ana Paula, que é da nossa terra 
e tem tido todo o carinho ao 
tratar com nosso povo. Somos 
muito gratos por esta parceria, 
que vai mudar a vida de cente-
nas de famílias”, disse o prefeito 
Antonio Francisco Neto.

CSN inicia a contratação 
de 100 mulheres em VR

CORREIO DO VALE

Deputado pede medidas 
para proteger animais

Vereadora inicia campanha 
sobre violência de gênero

Participação de toda a comunidade

Esporte inclusivo e sem racismo

Carros e motos em Barra Mansa

Participações na audiência pública

Solicitada pelos deputados 

federal Marcelo Queiroz e 

Delgado Matheus Laiola, 

uma audiência pública vai 
discutir as medidas que 
podem ser tomadas con-

tra a unidade Cobasi pelo 
trágico episódio em que 
animais morreram afoga-

dos durante as enchentes 

em Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul. A audiência 

acontece nesta terça-fei-

ra (11), às 10h, no Plenário 
2, e será transmitida pela 
TV Câmara. “Pelo menos 
38 cães e gatos morreram 
em uma loja no bairro 
Praia de Belas. A unidade 
teria sido evacuada em 3 
de maio por conta de um 
alagamento que atingiu o 
subsolo de um shopping”, 
explicou Marcelo Queiroz. 

A conscientização sobre 
a violência de gênero, 
bem como a prevenção 
e o combate a essa prá-

tica, são o tema de uma 
campanha criada pela lei 
nº4.249 de 2024, de au-

toria da vereadora Soraia 
Balieiro (Podemos). Tra-

ta-se da campanha “21 
Dias de Ativismo Contra 
a Violência de Gênero”, a 

ser promovida anualmen-

te no período entre 20 de 

novembro, Dia da Consci-
ência Negra, e 10 de de-

zembro, Dia Internacional 
dos Direitos Humanos. 
Com a medida, a campa-

nha passa a integrar o ca-

lendário oficial de Resen-

de. Segundo a vereadora, 
“a campanha visa sensibi-
lizar.

A vereadora Soraia Baliei-
ro diz ainda que a medi-
da envolve a participação 
ativa da comunidade. “A 
ideia é incentivar todos a 
se envolverem na causa e 
a se tornarem defensores 
da igualdade de gênero, 

contribuindo para tornar 
a cidade mais inclusiva e 
segura”, defende Soraia. 
A lei sugere, ainda, que 
as atividades sejam orga-

nizadas em parceria com 
organizações da socieda-

de.

Tornar eventos esportivos 
acolhedores e inclusivos: 
este é o mote da Lei Mu-

nicipal nº 4.222/2024, de 

autoria do presidente da 

Câmara de Resende, ve-

reador Sandro Ritton (PP). 
A norma institui a Política 

Municipal Vini Jr., voltada 
para o combate ao racis-

mo em eventos esporti-
vos: “O esporte reúne pes-

soas de diferentes origens 

e culturas, que precisam 
se sentir bem-vindas e re-

presentadas”, disse.

O vereador Daniel Maciel foi 
outro político que partici-
pou do Carfest realizado em 
Barra Mansa no final de se-

mana. “Temos aqui diversos 
patrocinadores que estão 
alavancando a festa e seus 
negócios. Quando falamos 
em carros e motos, conta-

mos com uma legião de 
apaixonados e entusiastas. O 
Carfest foi uma ótima inicia-

tiva para a cidade”, disse o ve-

reador. O morador do bairro 
Saudade e mecânico, Lucas 
Braz agradeceu a oportuni-
dade de conhecer diferentes 

veículos. “Está maneiro de-

mais. Foi um dos melhores 
eventos já feitos em Barra 
Mansa. Eu gosto de carros 
desde pequeno e posso 
aproveitar ao máximo tudo 
que tem no evento”, frisou. 

Irão participar da audiência 
pública as diretoras Jurídi-
ca do Fórum Nacional de 
Proteção e Defesa Animal, 
Ana Paula de Vasconcelos; 
e do Grupo de Resposta a 

Animais em Desastre, Car-
la Maria Sassi de Miranda; 
além de representantes da 
Cobasi; do Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renová-

veis (IBAMA); da Secretaria 
Nacional do Consumidor; 
do Departamento de Pro-

teção, Defesa e Direitos Ani-
mais, do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima; do Ministério Público 
do Rio Grande do Sul; e da 
Delegacia de Polícia de Pro-

teção ao Meio Ambiente.

Divulgação

Divulgação

Marcelo Queiroz anuncia audiência pública

Soraia Balieiro quer prevenção contra preconceito

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 

licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 

(TRIPTORRELINA 22,5 MG - FRASCO AMPOLA), para atender 

à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 

Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital e 

seus anexos.

PROCESSO Nº SEI-080001/001954/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/06/2024, às 10h00

ETAPA DE LANCES: 20/06/2024, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 

www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.

br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 

na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 

resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 

7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 

de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 

licitacao@saude.rj.gov.br
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CORREIO VALE PARAÍBA

Fiscal de supermercado 
em Volta Redonda

Técnico em Segurança do 
Trabalho em Barra Mansa

Curso grátis de Almoxarife

Vaga para Professor

Vagas em Porto Real

Técnico de enfermagem

A rede de supermercados 
Sensor está oportunizan-
do uma vaga para Fiscal 
de Caixa em sua unida-
de do bairro Vila Mury, 
em Volta Redonda. En-
tre os requisitos da vaga 
é possui ensino médio 
completo; experiência 
mínima de 6 meses; ha-
bilidade para trabalhar 
em equipe; pró-ativo e 

comunicativo. Entre as 
atividades da vaga, é ge-
rir e supervisionar a fren-
te de caixa e frente de 
loja, além de garantir um 
atendimento de excelên-
cia para os clientes. Inte-
ressados devem enviar o 
currículo atualizado para 
o e-mail rosilda-vr@hot-
mail.com com o assunto 
“Vaga Fiscal de Caixa”.

A empresa Safety World 
está em busca de um 
profissional técnico em 
Segurança do Trabalho 
para atuação em Barra 
Mansa. Para a vaga, é 
necessário ter o técnico 
em Segurança do Tra-
balho com registro no 
MTE, além das normas 
regulamentadoras 33 e 
35. É necessário ter co-

nhecimento obrigatório 
no pacote office com-
pleto e desejável NR’s 11, 
18, 20 e 34. Ainda, é pre-
ciso ter experiência na 
área de TST e em obras 
de grande porte. Inte-
ressados devem cadas-
trar o currículo atualizao 
pelo site  safetyworld.
com.br/vagas até esta 
quarta-feira, dia 12.

O Senai junto à pre-
feitura de Quatis, está 
com inscrições abertas 
para um curso gratuito 
de almoxarife. Serão 20 
vagas disponíveis com 
inscrições até 31 de ju-
lho. Podem participar 
múnicipes a partir de 18 

anos, com, pelo menos, 
até o 7º ano do Ensino 
Fundamental. As ins-
crições são feitas entre 
08h e 17h no CATE de 
Quatis. Interessados de-
vem portar RG, CPF, de-
claração escolar e com-
provante de residência.

O Centro Educacional 
Censgra em Volta Re-
donda, no bairro 249, está 
com vaga aberta para 
professor com foco em 
educação infantil a fun-
damental I. Entre os re-

quisitos para a vaga, é ter 
experiência na vaga, pro-
atividade, responsabilida-
de e boa comunicação. 
Interessados devem ca-
dastrar currículo atualiza-
do no site censgra.com.br.

A empresa Mesp Constru-
ções em Porto Real, está 
com três vagas em aberto 
para mecânico montador, 
caldereiro e serralheiro. 
As vagas são para início 
imediato. Interessados 
devem enviar o currículo 
atualizado para o e-mail 

mesp@mepsmeta.com.
br. A empresa sfica na Av. 
A, nº 119, no Polo Empresa-
rial próximo ao Parque de 
Exposição. Para mais dú-
vidas, também é possível 
entrar em contato com a 
empresa pelo WhatsApp 
(24) 3353-1537.

A empresa Domicare 
Cuidado Médico Do-
miciliar está captando 
currículos de técnico 
de enfermagem para 
prestação de serviços 
no bairro Belo Horizon-
te, em Volta Redonda. 
A vaga é para mulheres 
cuidarem de pacientes 

pediátricos, com dis-
positivos TQT em VM e 
GTT. A jornada de tra-
balho é 24h trabalhadas 
para 72h de folga. Inte-
ressadas na vaga devem 
enviar o currículo atua-
lizado até o fim desta se-
mana para o e-mail con-
tato@domicare.com.br.
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Para a vaga é necessário experiência de 6 meses

Para a vaga é necessário ter o técnico e NR 33 e 35

Barra do Piraí ganha rede de 
proteção para pessoa idosa
Assistência será ampliada e oferecerá aporte pós-hospitalar

Barra do Piraí criou a rede 
de proteção à pessoa idosa, 
englobando quatro esferas 
governamentais: a Cruz Ver-
melha – Hospital Especiali-
zado em Cuidados Prolonga-
dos (HECP) -, a Secretaria de 
Saúde, o Centro Municipal 
de Cuidado à Pessoa Idosa e a 
Atenção Primária. A propos-
ta visa ampliar a assistência 
para pessoas nesta faixa etá-
ria, não somente com atendi-
mento em saúde pública, mas 
também com aporte multi-
disciplinar e pós-hospitalar.

A intenção da rede é tra-
çar estratégias de atuação 
entre o usuário em todas 
as esferas, seja aquele que 
é atendido pelo Centro da 
Pessoa Idosa ou pela filial 
da Cruz Vermelha em Barra 
do Piraí. Segundo o gerente 
administrativo da unidade 
hospitalar, Ricardo Esperan-
ça, o centro – de competên-
cia e gerência da Secretaria 
de Saúde – vai potencializar 
atenção aos três níveis de as-
sistidos: os idosos robustos, 
aqueles ativos e autônomos; 
os intermediários, que atuam 
com auxílio de dependentes; 
e os totalmente dependentes.

“Foi feita uma avaliação 
de que os idosos que saem 
da unidade hospitalar, como 
aqui na Cruz Vermelha, aca-
bam indo para suas casas 
sem uma referência de con-
tinuidade de tratamento ou 
atenção. Hoje, o Brasil é o 
sexto país com mais idosos 
do mundo, devendo chegar a 
ser o segundo em um médio 

espaço de tempo. Isso acarre-
tará em um estrangulamen-
to do sistema de saúde. Para 
evitar isso, temos que primar 
pela prevenção. Para tanto, 
estamos montando e perce-
bendo a necessidade de uma 
equipe multidisciplinar, além 
da médica”, aponta Ricardo.

Portas abertas

A interventora da Cruz 
Vermelha, unidade de Barra do 
Piraí, América Tereza do Nasci-
mento Silva, comemorou este 
feito e relembra que a unidade 
hospitalar – hoje com o nome 
de Hospital Especializado em 
Cuidados Prolongados e refe-
renciado pela Secretaria de Es-
tado de Saúde -, já está de por-
tas abertas para promover este 

elo com o Poder Público.
“O planejamento é para o 

idoso, que hoje tem seu ponto 
de apoio no Centro de Especia-
lidades Médicas Albert Sabin. 
Agora, com a parceria firma-
da com a Cruz Vermelha, esse 
elo segue mais firme em favor 
da população idosa. Como in-
terventora, achei importante, 
já que nosso hospital - por ser 
de especialidade em cuidados 
prolongados - e nossas equipes, 
tanto médica quanto todas as 
demais, estão capacitadas para 
esses cuidados. Temos muito a 
agradecer à Prefeitura de Barra 
do Piraí por nos dar a oportuni-
dade de trabalharmos para esta 
faixa etária”, frisa América.

Já o secretário de Saúde, 
Thadeu Pedroso, explicou 

como será direcionado este or-
ganograma de atendimentos. 
Agora, com essa rede, segundo 
o chefe da pasta, o Centro de 
Cuidado à Pessoa Idosa será o 
elo entre o hospital e essa po-
pulação. Assim, a Atenção Pri-
mária dará continuidade ao tra-
tamento dirigido pelo Centro 
após a alta hospitalar.

O prefeito Mario Esteves 
comentou a respeito da forma-
ção deste elo, apontando como 
o Poder Público foi importante 
para a consolidação de projetos 
neste nível. 

“A administração municipal 
promoveu a intervenção nos 
três hospitais da cidade, tirando 
o caos instalado em 2016, dis-
se o prefeito de Barra do Piraí, 
Mário Esteves.

Divulgação/PMBP

Secretários e entidades discutem criação de projeto para defender pessoas idosas

Durante a Semana do Meio 
Ambiente, o prefeito de Mi-
guel Pereira, André Português 
acompanhado de seu vice-pre-
feito Pedro Paulo Quinzinho 
e da secretária municipal de 
Meio Ambiente, Tchara Kede, 
assinou uma Carta de Com-
promisso visando transformar 
o município em uma área de 
emissão zero de carbono. Este 
movimento coloca Miguel 
Pereira na vanguarda das po-
líticas climáticas no Estado do 
Rio de Janeiro.

A cerimônia contou com 
a presença de José Miguel 
Carneiro Pacheco, CEO da 
MOWA - Carbon Neutral, 
uma empresa que se destaca 
na gestão de descarboniza-
ção e estratégias net-zero. A 
MOWA é notável por ser a 
única empresa no mercado 
com um profissional certifica-
do pela Green Business Certi-
fication Inc. (GBCI) e possui 
especialização como Urban 

Greenhouse Gas Inventory 
Specialist, uma certificação de 
prestígio administrada pelo 
Banco Mundial em colabora-
ção com o World Resources 
Institute (WRI).

A implementação da Polí-
tica Estadual sobre Mudança 
do Clima é um passo crucial 

para a cidade, que busca con-
tribuir para a mitigação das 
mudanças climáticas. Além 
disso, foram discutidas ações 
alinhadas à Declaração de 
Glasgow sobre Ação Climá-
tica no Turismo. Esta decla-
ração incentiva a redução das 
emissões de gases de efeito 

estufa e a busca 
pela neutralida-
de de carbono até 
2050, um objetivo 
ambicioso que Mi-
guel Pereira está 
determinado a al-
cançar. A parceria 
com a MOWA é 
uma oportunidade 
única para a cida-
de liderar na pro-
moção de práticas 
sustentáveis no se-
tor turístico.

André expres-
sou sua gratidão ao 
governador Cláu-
dio Castro, ao se-

cretário do ambiente do estado, 
Bernardo Rossi, ao presidente 
do INEA, Renato Jordão, e à 
sua equipe de meio ambiente 
pelo apoio contínuo. A dedica-
ção de todos os envolvidos é um 
testemunho do compromisso 
da cidade com um futuro mais 
verde e sustentável.

andré Português quer área com 
‘carbono zero’ em Miguel Pereira

Divulgação/PMMP

Carta visa transformar áreas de emissão zero de carbono

Por lanna Silveira

Os moradores de bairros 
próximos à linha férrea de Pi-
nheiral, na entrada da cidade, 
podem sentir um odor forte, 
que remete ao cheiro de um 
galinheiro, quase diariamente. 

Apesar de parecer que o 
cheiro vem de algum local pró-
ximo à área, sua origem é uma 
granja localizada em Barra do 
Piraí, município vizinho. 

Tal informação foi confir-
mada pela Secretaria Munici-
pal do Ambiente e Desenvol-
vimento Rural, que afirmou 

estar ciente do alastramento 
do cheiro pela cidade e escla-
receu que já existe um proces-
so em andamento no Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ) que aponta os danos 
causados pelo odor. 

Devido à granja não estar 
instalada em Pinheiral, a ges-
tão municipal declarou que 
não possui autoridade para 
tomar ações diretas para re-
solver o problema.

Contudo, as equipes estão 
acompanhando o processo 
já levantado, e afirmou que 
espera que as devidas provi-

dências sejam tomadas pelas 
autoridades competentes.

Segundo informações da 
Secretaria de Agricultura de 
Barra do Piraí, a questão não 
está sob responsabilidade da 
administração municipal.

A empresa responsável 
pela granja não foi identifica-
da pelas declarações das pre-
feituras de Pinheiral e Barra 
do Piraí.

Cheiro constante 

Os relatos de moradores 
de Pinheiral apontam que a 
presença desse odor na cidade 

é antiga, sendo notada pelos 
residentes há mais de 20 anos. 

“Antes de morar aqui, fiz 
uma visita à casa de uma prima 
e lembro que passei o fim de 
semana inteiro enjoando por 
causa do cheiro” contou uma 
moradora, acrescentando que, 
atualmente, sente mais o odor 
quando faz o trajeto de Volta 
Redonda para Pinheiral, prin-
cipalmente a noite. 

Outros moradores tam-
bém afirmaram que, com o 
passar dos anos, o cheiro forte 
passou a chegar na cidade nos 
períodos noturnos. 

Cheiro de granja atinge Pinheiral
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Aos 25 anos, Galinski acumula títulos em competições no Brasil e Europa

O bicampeão mundial Henrique Avancini se aposentou no ano passado, e agora se dedica a treinar a jovens promessas do MTB para as principais competições da modalidade

Felipe Almeida 

Time de Avancini vai levar um pouco de Petrópolis a Paris neste ano
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Em exclusiva, Ulan Galinski conta 
detalhes da classificação para Paris

ENTREVISTA / ULAN GALINSKI

Atleta é promessa do time de Henrique Avancini ao pódio nas Olimpíadas de 2024

por Gabriel Rattes

A 
Confederação Brasilei-
ra de Ciclismo (CBC) 
divulgou os represen-
tantes da modalida-
de de Mountain Bike 

(MTB) para os Jogos Olímpicos de 
Paris 2024. O atleta Ulan Galinski, 
que atualmente é o melhor brasilei-
ro no ranking mundial, representará 
a amarelinha no masculino. O atleta 
faz parte da equipe do petropolitano 
Henrique Avancini, a Caloi Henrique 
Avancini Racing. Henrique é o maior 
nome do MTB nacional da história e 
detentor da melhor colocação de um 
brasileiro nas olimpíadas, a 13ª colo-
cação em Tóquio 2020. Em entrevista 
exclusiva ao Correio da Manhã, Ulan 
contou detalhes dessa classificação e 
quais são as expectativas para os Jogos 
Olímpicos.

Ulan Bastos Galinski é baiano, filho 
de uma brasileira e um francês, e nasci-
do há 25 anos em Palmeiras, cidade no 
coração do Vale do Capão na Chapada 
Diamantina. Ulan está na linha de fren-
te da nova geração de ciclistas brasilei-
ros que buscam a elite do esporte. A his-
tória com o MTB começou em 2014, 
quando viajou 80 km para assistir a uma 
etapa da Ultramaratona de Mountain 
Bike Brasil Ride. Foi lá que conheceu 
Henrique Avancini e abriu um novo 
mundo em sua vida: a possibilidade de 
viver do esporte.

“No ano de 2014 eu não era nem um 
dos cinco principais atletas júnior do es-
tado da Bahia. O meu sonho na época 
era conquistar o título baiano na cate-
goria júnior. Porém, assim que alcança-
va um objetivo, eu sempre olhava para 
frente e imediatamente já procurava o 
próximo desafio. Lembro que em 2015 
conquistei meu primeiro título baiano 
e aí imaginei ‘agora eu quero conquistar 
um bom resultado, uma vitória numa 
prova de nível nacional na categoria 
júnior’. Tive algumas experiências, mas 
continuei sempre trabalhando e tentan-
do evoluir. No final de 2016 então veio 
esse título”, contou.

Em 2019, o atleta começou a se 
destacar na categoria Sub-23 do cená-
rio nacional, mas ainda não era nem 
top 10 melhores da elite no Brasil. 
Como ele mesmo disse, sempre foi 
“um menino muito sonhador e que 
tem objetivos acima da realidade”, por 

“Chego 
nesses Jogos 
Olímpicos sem 
muita pressão 
e expectativa, 
não estou no 
radar e isso 
enxergo como 
uma vantagem 
nesse 
momento...”

Ulan Galinski

...Quero 
aproveitar 
disso, fazer 
a melhor 
preparação 
da minha 
vida e tentar 
surpreender o 
mundo”

Ulan Galinski

isso, já estava pensando em uma pos-
sível classificação para as Olímpiadas. 
Ulan conta que estava em uma reunião 
de família, por ironia do destino, em 
Paris, capital da França, quando foi 
questionado sobre a possibilidade de 
disputar os Jogos Olímpicos em 2024.

“Eu estava no meu penúltimo ano 
de categoria Sub-23. Por coincidên-
cia meu pai é francês, a gente tinha 
marcado um encontro em Paris com a 
família toda junta e tinha acabado de 
sair que a cidade seria sede das Olim-
píadas de 2024. Alguém me pergun-
tou na mesa se existiria a possibilidade 
de eu participar. Meio inseguro falei 
que sim, que tinha possibilidade, que 
poderia ser algo realista e que eu iria 
disputar. Naquele momento ainda pa-
recia loucura, mas realmente acreditei 
com muita convicção e trabalhei para 
concretizar isso”, disse.

Então, cinco anos depois, Ulan é 
convocado pela seleção brasileira para 
a disputa dos Jogos, sendo o melhor 
brasileiro no ranking mundial, ocu-
pando a 35ª colocação. “Foi um longo 
processo de acertos e falhas, mas sem-
pre mantendo os pés no chão e a ca-
beça erguida, trabalhando, buscando 
evoluir e passo a passo a gente conse-
guiu chegar lá. É uma sensação inexpli-
cável. É a concretização de um sonho 
de criança, que desde 2019, como eu 
havia falado, se tornou um objetivo”.

Títulos
Em setembro de 2023, o atleta 

baiano foi campeão da etapa de Con-
gonhas da Copa Internacional de 
Mountain Bike (CIMTB), na moda-
lidade de Cross-country Short Circuit 
(XCC). Ulan ainda possui conquistas 
no currículo como: vice-campeão do 

Brasileiro de XCO 2023 (Elite); 4° 
lugar nos Jogos Panamericanos 2023; 
Campeão do Brasileiro de Maratona 
2021 (Elite); Campeão da Taça Bra-
sil de XCO 2021 (Elite); Campeão 
da Copa Internacional 2020 (Super 
Elite); Vice-Campeão do Brasileiro 
de XCO 2019 e 2020 (Sub-23); 14º 
Colocado no Campeonato Mundial 
de XCO 2020 (Sub-23); e Vice-Cam-
peão do Brasileiro de XCO (2022).

Início de ano positivo
O começo de ano para Ulan tem 

sido marcado por quebra de recordes 
pessoais. Já foram disputadas três eta-
pas de Copa do Mundo. A primeira 
delas, em Mairiporã, atingiu a sua me-
lhor marca em Copas, a 20ª colocação. 
“No atual cenário de Copa do Mundo 
acabei me tornando apenas o segundo 
atleta brasileiro da história a conseguir 

esse feito. O único que tinha feito isso 
até então foi Henrique Avancini”, afir-
mou. Depois, na etapa de Araxá, Ulan 
afirma ter tido um dia ruim fisicamen-
te, mas terminou entre os 50 primeiros 
colocados. “Tive um dia muito ruim 
fisicamente e mesmo assim alcancei 
um resultado que, há dois anos, eu 
precisaria estar em um dia muito ins-
pirado para conseguir. Isso mostra que 
a gente evoluiu”, afirmou

Na etapa mais recente, na Repúbli-
ca Tcheca, Ulan conseguiu alcançar o 
melhor resultado em Copas do Mundo 
na Europa. “Foi onde eu consegui ter 
a convicção que realmente demos um 
passo adiante. Era um circuito que eu 
sempre tive bastante dificuldade, típico 
europeu, com bastante raízes. Eu conse-
gui meu melhor resultado em Copas do 
Mundo na Europa, correndo de forma 
muito consciente, muito consistente 
durante todas as voltas e finalizando ali 
num grupo que é muito difícil de andar. 
Em 31º, muito perto do top 30, dispu-
tando com grandes nomes do MTB 
mundial e isso sem dúvida traz uma 
convicção e confiança a mais para mim, 
para os Jogos Olímpicos”, concluiu.

Influência do  
Bicampeão Mundial

Ulan tem tido o maior brasileiro da 
história do MTB, Henrique Avancini, 
como treinador e principal mentor du-
rante os últimos cinco anos. De acordo 
com o atleta baiano, a experiência em 
grandes competições de Avança, como 
é popularmente chamado, tem sido 
fundamental no aprendizado. “Por al-
gum motivo o destino uniu nossas his-
tórias, uniu a gente e é uma parceria que 
vem dando muito certo. Ele tem sido 
e foi muito importante em todo meu 
desenvolvimento. É um atleta muito 
experiente, muito inteligente e uma 
pessoa que sabe e quer passar conheci-
mento. Isso tem sido fundamental no 
meu crescimento e no meu desenvol-
vimento. Sem dúvida foi peça-chave na 
conquista desse objetivo”, disse.

Avancini se aposentou das compe-
tições no ano passado sendo: 23 vezes 
campeão brasileiro, 14 deles na elite; 5 
títulos de Copa do Mundo (4 no XCC 
e 1 no XCO); bicampeão Mundial de 
maratona cross-country; vice-campeão 
mundial de XCC em 2021; líder do ran-
king mundial ao final de 2020; 13º lugar 
em Tóquio 2020, o melhor resultado da 
história do Brasil na competição.
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